
// Na UFRN, pelo menos 20% dos gastos com custeio são usados com empresas terceirizadas que, entre outros serviços, cuidam da manutenção da instituição 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Natalense faz conferência 
em Washington sobre 

segurança.  #4

Atacante Adriano 
Pardal deve deixar 
o Departamento 
Médico do ABC ainda 
esta semana. Essa é a 
expectativa do chefe do 
setor clínico do Alvinegro, 
o médico Roberto Vital. 
A informação foi dada 
durante o programa 
Hora da Frasqueira, 
transmissão ao vivo que 
é exclusividade do NOVO 
Notícias. O jogador estava 
há dois meses parado 
por conta de uma  lesão 
na coxa direita e deve se 
apresentar para a partida 
contra o Ceará.   
Esportes #12

Juiz Sergio Moro aceita mais uma ação contra o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva na Lava Jato, relativa 
ao sítio de Atibaia (SP). Agora, o petista é acusado de 
corrupção e lavagem de dinheiro. Esta é a sexta ação contra 
Lula por suspeitas de corrupção e ele já foi condenado em 
uma delas a nove anos e seis meses de prisão. Segundo a 
acusação, o ex-presidente se beneficiou de R$ 1,02 milhão 
em benfeitorias no sítio.  Política #2

Após dois 
meses,  
Pardal voa 
para jogar

Caso do sítio faz Lula 
virar réu pela sexta vez

Em meio aos cortes or-
çamentários que todas as 
universidades federais vem 
sofrendo, de acordo com 
reitores, os setores mais afe-

tados com o corte de gastos 
são funcionários terceiriza-
dos e estudantes de baixa 
renda, que muitas vezes 
precisam de auxílio estu-

dantil para continuar estu-
dando. De acordo com a rei-
tora da UFRN, Ângela Maria 
Paiva, as instituições estão 
sendo orientadas a traba-

lhar o mínimo possível com 
funcionários terceirizados 
devido ao alto custo que o 
pagamento das empresas 
representa para as univer-

sidades. Agora em agosto, 
será feita uma avaliação e 
não está descartado um cor-
te de serviços por falta de re-
cursos. Cidades #11

Terceirizados e alunos de baixa renda são os 
mais afetados por cortes nas universidades 

Temer quer se livrar 
hoje da denúncia de 
corrupção passiva 
Presidente da República quer que deputados resolvam hoje, sem falta, a votação 
da denúncia de corrupção passiva feita pelo procurador-geral da República 
Rodrigo Janot e luta para garantir quorum e votos necessários à sua vitória.  Política #3
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Anitta lacra 
e parte para 

carreira 
internacional 

Maconha 
terá regras 

para cultivo 
medicinal  #8

Ser gay é dom dado 
por Deus, diz bispo 

de Caicó 
Surfando no sucesso do 

vídeo gravado no deserto 
do Marrocos, cantora assina 

contrato para se lançar 
mundialmente. #16

Durante uma missa, em plena Festa de Santana, o 
bisco de Caicó, dom Antônio Carlos Cruz, pregou 
que talvez  esteja na hora de superar o preconceito 

contra “os nossos irmãos homoafetivos”. Segundo ele, 
“se não é escolha e não é doença, na perspectiva da fé, 

só pode ser um dom. É dado por Deus”. #9

// Pardal tem contrato até o 
final da temporada 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A lembrança que a sereia 
revelada pelas redes sociais  

trouxe do mar.  #5

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.
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Previsão é do ministro Marco Aurélio, que devolveu mandato ao senador tucano 
em junho; novo recurso da PGR será analisado pela Primeira Turma do tribunal

Prisão de aécio deve ser 
julgada no StF neste mês

O  
ministro Mar-
co Aurélio, do 
STF (Supre-
mo Tribunal 
Federal), dis-

se ontem (1º) que o recurso 
da PGR (Procuradoria-Geral 
da República) pela prisão do 
senador Aécio Neves (PSDB-
-MG) deve ser pautado ainda 
neste mês de agosto em cole-
giado da Corte. Para isso, afir-
mou, o tucano deve se mani-
festar sobre o fato.

Em 18 de maio, quando 
foi deflagrada a operação Pat-
mos, o ministro Edson Fachin 
negou pedido de prisão con-
tra Aécio, mas o afastou do 
cargo. O caso mudou de rela-
tor e, em 30 de junho, Marco 
Aurélio devolveu o manda-
to ao tucano e negou recurso 
pela prisão feito pelo procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot.

Agora, a PGR recorreu. O 
novo recurso deve ser anali-
sado pela Primeira Turma do 
tribunal, composta por ou-
tros quatro magistrados, além 
de Marco Aurélio: Alexandre 
de Moraes, Rosa Weber, Luís 
Roberto Barroso e Luiz Fux.

Entre os argumentos para 
tomar sua decisão de junho, 
Marco Aurélio citou: o prin-
cípio da separação dos po-
deres; o artigo da Constitui-
ção que determina que parla-
mentar só pode ser preso em 
caso de flagrante; e que medi-
das cautelares contra parla-
mentares só podem ser apli-
cadas pelo Congresso.

Com isso, ele retirou as 

medidas cautelares que ha-
viam sido impostas ao tucano 
na deflagração da operação 
Patmos, tais como restrição 
de contatar investigados ou 
proibição de deixar o país, as-
sim como a retenção de seu 
passaporte.

"Continuo convencido de 
que a decisão [de junho] é 
correta. Agora, há um pedido 
sucessivo de receber o plei-
to de reconsideração", disse 
Marco Aurélio.

"E aí, havendo um recur-
so, como há, eu terei que esta-

belecer o contraditório, ouvir 
a parte interessada na manu-
tenção da minha decisão, que 
é o senador Aécio Neves, e 
posteriormente confeccionar 
meu voto, que praticamen-
te está confeccionado. Será o 
que está na decisão. E então 

levar à Turma", completou.
Depois da sessão do STF 

- a primeira do segundo se-
mestre de 2017-, o ministro 
Gilmar Mendes foi questio-
nado sobre o argumento de 
Marco Aurélio sobre a sepa-
ração dos poderes e a "insis-
tência" de Janot quanto à pri-
são de Aécio.

"Se recomenda que se leia 
a Constituição", disse Gilmar. 
"Eu acho que é bom que ato-
res jurídicos políticos leiam a 
Constituição antes de seguir 
suas vontades."

No recurso encaminhado 
ao Supremo na segunda-fei-
ra (31), Janot pede para que, 
caso a prisão preventiva não 
seja decretada, o tribunal im-
ponha medidas cautelares a 
Aécio, como o uso de torno-
zeleira eletrônica e a proibi-
ção de manter contato com 
qualquer investigado da ope-
ração Lava Jato.

Ele pede ainda para que o 
tucano seja proibido de dei-
xar o país, entregue o passa-
porte e seja impedido de en-
trar em qualquer repartição 
pública, "em especial o Con-
gresso Nacional".

Aécio já foi denunciado 
pela PGR. Ele é acusado pe-
los crimes de corrupção pas-
siva e obstrução de justiça. 
De acordo com o procura-
dor-geral Rodrigo Janot, o se-
nador tucano pediu R$ 2 mi-
lhões à empresa JBS e atuou 
para atrapalhar as investiga-
ções da Operação Lava Jato 
por meio de articulações 
políticas.

// aécio Neves, senador: acusado pelos crimes de corrupção passiva e obstrução de justiça

VALTER CAMPANATO / ABR

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
está mais uma vez 

no banco dos réus. O juiz 
federal Sérgio Moro aceitou 
ontem (1), a denúncia 
do Ministério Público 
Federal contra o petista por 
corrupção e lavagem de 
dinheiro nas obras do sítio 
Santa Bárbara, em Atibaia, 
interior de São Paulo.

Esta é a terceira denúncia 
contra Lula que Moro 
recebe. Ao todo, na Lava Jato 
e também nas Operações 
Zelotes e Janus, o ex-
presidente Lula é réu em seis 
ações penais. Na ação do caso 
triplex, o petista foi condenado 
por corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro a 9 anos 
e 6 meses de prisão. Também 
se tonaram réus outros 12 
investigados, entre eles o 
empresário Emilio Odebrecht, 
patriarca da empreiteira, e o 
advogado e compadre de Lula, 
Roberto Teixeira. São acusados 
os executivos Alexandrino 
de Salles Ramos de Alencar 
e Marcelo Bahia Odebrecht, 
Carlos Armando Guedes 
Paschoal e Emyr Diniz Costa 
Júnior, todos da Odebrecht, 
Paulo Roberto Valente 
Gordilho, Agenor Franklin 
Magalhães Medeiros, José 
Adelmário Pinheiro Filho, o 
Léo Pinheiro, todos da OAS.

Rogério Aurélio Pimentel, 
segurança do ex-presidente, 
Fernando Bittar, apontado 
pela defesa do petista como 
verdadeiro proprietário 
do sítio, e o pecuarista José 
Carlos Costa Marques Bumlai 
completam a defesa.

Segundo a nova acusação 
contra Lula, a Odebrecht, a 
OAS e também a empreiteira 
Schahin gastaram R$ 1,02 
milhão em obras de melhorias 
no sítio em troca de contratos 
com a Petrobrás. A denúncia 
inclui ao todo 13 acusados, 
entre eles executivos da 
empreiteira e aliados do ex-
presidente, até seu compadre, 
o advogado Roberto Teixeira.

“Luiz Inácio Lula da 
Silva, de modo consciente e 
voluntário, no contexto das 
atividades de organização 
criminosa, em concurso 
e unidade de desígnios 
com Emílio Odebrecht, 
Alexandrino Alencar, Carlos 
Armando Paschoal, Emyr 
Diniz Costa Júnior, Rogério 
Aurélio Pimentel, Roberto 
Teixeira e Fernando Bittar, 
no período compreendido 
entre 27 de outubro de 
2010 e junho de 2011, 
dissimularam e ocultaram a 
origem, a movimentação, a 
disposição e a propriedade 
de aproximadamente R$ 700 
mil provenientes dos crimes 
de cartel, fraude a licitação e 
corrupção praticados pela 
Odebrecht em detrimento 
da Petrobras, por meio da 
realização de reformas 
estruturais e de acabamento 
no sítio de Atibaia”, assinala a 
denúncia.

// Gilmar Mendes

// Atibaia

‘StF ficou a reboque 
das loucuras de Janot’ 

E m um novo round 
com o procurador-
-geral da República, 

Rodrigo Janot, o ministro 
Gilmar Mendes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
disse na tarde de ontem (1), 
que a Corte ficou “a rebo-
que das loucuras do procu-
rador”. A um mês e meio da 
troca no comando da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR), Gilmar Mendes de-
fendeu a volta de “um míni-
mo de decência, sobriedade 
e normalidade” à PGR.

“O Supremo foi mui-
to concessivo e contribuiu 
para essa bagunça comple-
ta”, disse Gilmar Mendes a 
jornalistas, ao chegar para a 
sessão da Segunda Turma.

“As delações todas, essas 
homologações sem discus-
são, o referendo de cláusu-
la, uma bagunça completa 
e ficou a reboque das lou-
curas do procurador. Certa-
mente o tribunal vai ter que 
se reposicionar (no segun-
do semestre), até para vol-
tar a um quadro de norma-
lidade e de decência”, com-
pletou Gilmar Mendes.

Procuradas pela reporta-
gem, as assessorias da PGR 
e do STF não haviam se ma-
nifestado até a publicação 
deste texto.

 A assessoria do minis-
tro Edson Fachin, que ho-
mologou a delação do gru-
po J&F, ainda não respon-
deu à reportagem.

lula vai sentar 
de novo no 
banco dos réus 
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Sessão está marcada para começar às 9h, mas votação só poderá ser iniciada quando, pelo 
menos, 342 deputados registrarem presença; governistas trabalham para garantir quorum

Planalto cobra presença da base 
para votar denúncia na Câmara

O 
governo ini-
ciou uma in-
vestida para 
garantir a pre-
sença de de-

putados da base aliada que 
se declaram indecisos e até 
mesmo favoráveis à denún-
cia contra o presidente Mi-
chel Temer na sessão da Câ-
mara que vai analisar a acu-
sação formal por corrupção 
passiva. O Planalto quer ga-
rantir que a votação seja con-
cluída hoje (2) no plenário. O 
objetivo é não depender da 
oposição, que reúne cerca de 
100 deputados e pode adotar 
a tática de não registrar pre-
sença e obstruir a sessão para 
impedir que a votação ocorra.

O Planalto age para liqui-
dar a votação o mais rápido 
possível, principalmente para 
não deixar Temer exposto ao 
surgimento de fatos - como 
possíveis novas delações - 
que possam mudar o placar, 
hoje considerado favorável 
ao presidente.

Integrantes da chamada 
"tropa de choque" de Temer 
na Câmara passaram a ligar 
para os deputados da base 
indecisos e favoráveis à de-
núncia para pedir que com-
pareçam à sessão de hoje,  in-
dependentemente de como 
votarão. Nas conversas, apos-
tam no argumento de que es-
ses parlamentares não po-
dem fazer o "jogo" do PT. Par-

te da legenda petista defende 
não dar quórum para impe-
dir a votação.

A sessão plenária em que 
a aceitação ou não da denún-
cia será analisada está marca-
da para começar às 9 horas. A 
votação de fato, contudo, só 
poderá iniciar quando pelo 
menos 342 deputados regis-
trarem presença - mesmo nú-
mero mínimo de votos exigi-
dos para que a denúncia seja 
aceita pela Câmara. O gover-
no acredita que tem condi-
ções de garantir essas presen-
ças apenas com a base aliada. 
Pelos cálculos de governistas, 
os partidos da base reúnem 
juntos 380 deputados.

"A bancada do PMDB es-
tará presente para votar", afir-
mou o líder do partido na Câ-
mara, Baleia Rossi (SP), um 
dos deputados mais próxi-
mos de Temer. Segundo ele, 
o presidente pediu durante 
reunião no domingo que líde-
res da base aliada mobilizem 
suas bancadas para "votar a 
qualquer momento".

Doze ministros do gover-
no que são deputados licen-
ciados devem reassumir os 
mandatos na Câmara para 
ajudar a barrar a denúncia.

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), rea-
firmou ontem ter certeza de 
que haverá presença mínima 
para a votação. "Vai ter quó-
rum", disse. // Michel Temer, presidente: julgamento político de acusação formal por corrupção passiva

FOTOS PÚBLICAS

MARCELO CAMARGO / ABR

FÁBIO POZZEBOM / ABR

Dos 212 deputados 
federais que não declaram 
ao Placar do Jornal O Estado 
de S. Paulo como devem 
votar a respeito da denúncia 
contra o presidente 
Michel Temer (PMDB), 
161 votaram favoráveis 
ao impeachment da 
presidente Dilma Rousseff 
(PT) no ano passado, o que 
representa cerca de 75% dos 
parlamentares. O porcentual 
seria ainda maior, de 79%, se 
considerar que 21 dos 212 
parlamentares não votaram 
no processo de afastamento 
da petista. 

Além dos indecisos e dos 
que não quiseram revelar 
seus posicionamentos, 
Rodrigo Pacheco (PMDB-
MG), que é presidente da 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), declarou à 
reportagem que vai se abster 
do voto, e Giovani Cherini 
(PR-RS) disse que estará 
ausente. Os dois votaram 
pelo afastamento de Dilma.

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
não precisa votar Aliado de 
Temer, Maia também votou 
pelo afastamento da então 
presidente no ano passado. 

Entre os que atualmente 
não revelam o voto, três se 
abstiveram da votação de 
impeachment e 27 votaram 
contra o processo, à época.

Procurados pela 
reportagem, 190 deputados 
dizem votar a favor da 
denúncia - isto é, contrários 
a Temer -, 110 votarão 
contra a admissibilidade da 
acusação e 212 não revelam 
o voto.

Na véspera da sessão 
da Câmara marcada 
para decidir pelo 
prosseguimento ou não 
da denúncia contra o 
presidente Michel Temer 
pelo suposto crime de 
corrupção passiva, ele 
exaltou o trabalho que 
vem realizando desde sua 
chegada à presidência 
da República. Desta vez, 
afirmou que o mote do 
seu governo é “recolocar o 
Brasil nos trilhos” para o seu 
sucessor.

Temer discursou 
durante evento de anúncio 
da autorização para 
abertura de 11 novos cursos 
de medicina. 

“Este gesto, agora, da 
Educação e da Saúde, fazem 
aquilo que é também mote 
do nosso governo, ou seja, 
recolocar o Brasil nos trilhos 
para que, com os trilhos 
aprumados, quem chegar 
em 2019 possa dirigir a 
locomotiva sem nenhum 
acidente nessa ferrovia”, 
afirma.

Temer deixou o Salão 
Leste do Palácio do Planalto 
demonstrando otimismo 
com a votação de hoje. 

As vésperas da votação 
da denúncia contra o presi-
dente Michel Temer no ple-
nário da Câmara dos Deputa-
dos, parlamentares da oposi-
ção pedem que o presidente 
da Casa, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), mude o rito da sessão de 
hoje (2). Representantes do 
PT, PCdoB, PSOL, PSB, Rede 
e PDT reuniram-se ontem 
(1º), no início da tarde, para 
definir as estratégias que se-
rão adotadas para impedir a 
votação.

Os oposicionistas querem 
que mais deputados tenham 
direito a falar durante o tem-
po de discussão. Eles tentam 
marcar um encontro com 
Maia para flexibilizar o rito. 
Para a oposição, o primeiro 
relator do processo, deputa-
do Sérgio Zveiter (PMDB-RJ), 
também deve ler seu parecer, 
que é favorável ao prossegui-
mento da denúncia, além dos 
líderes partidários. O parecer 

de Zveiter foi rejeitado na Co-
missão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania (CCJ).

Pelas regras que foram di-
vulgadas pela presidência da 
Câmara no mês passado, te-
rão direito a falar durante 25 
minutos o relator do parecer 
vencedor na CCJ, Paulo Abi-
-Ackel (PSDB -MG), e o ad-
vogado de defesa de Temer. E 
por cinco minutos cada, po-
derão falar dois parlamenta-
res favoráveis e dois contra o 
parecer.

De acordo com o rito ofi-
cial, depois da apresentação 
do relator, da defesa e de pelo 
menos quatro oradores, há 
possibilidade de apresenta-
ção de um requerimento de 
encerramento da discussão. 
Para votar tal requerimento, é 
necessária a presença de pelo 
menos 257 deputados no ple-
nário. Para votar a denúncia, 
o quórum deve ser de 342, 
que é o número mínimo de 

votos exigidos pela Constitui-
ção Federal para que o pro-
cesso da denúncia possa ser 
instaurado na Justiça.

“Nós queremos que este 
tema, grave para uma Repú-
blica, seja debatido em pro-
fundidade pelo maior núme-
ro possível de parlamentares. 
Por isso, nós vamos escalar in-
tegrantes da oposição para fa-
zer o debate. No entanto, em 
um número limitado, para 
evitar que a manifestação dos 
parlamentares da oposição 
sirva para atingir o quórum de 
se acabar com a discussão e 
enterrar a denúncia”, afirmou 
Alessandro Molon (Rede-RJ).

Ao longo da tarde de on-
tem, as bancadas de cada par-
tido reuniram-se separada-
mente para continuar com 
a avaliação das estratégias e 
do número de votos favorá-
veis ao prosseguimento da 
denúncia. Segundo o líder da 
minoria na Câmara, José Gui-
marães (PT-CE), a oposição 
já conta com a maioria dos 
votos. 

“Estávamos avaliando os 

números. O governo faz suas 
contas, nós também fazemos, 
milimetricamente, e a nossa 
avaliação, com os números 
que fizemos agora, é de que 
nós já somos maioria. Nós, da 
oposição, já temos a maioria 
de votos, ainda não totalmen-
te o necessário, mas caminha 
a passos largos para obter-
mos os 342 votos.”

O líder, no entanto, não 
quis dizer o número exato de 
votos que estariam alinha-
dos com a oposição. Guima-
rães ressaltou que os oposi-
cionistas estão unidos e es-
tarão em “assembleia perma-
nente” de hoje até amanhã. 
“Entendemos que é funda-
mental a construção de uma 
posição unitária da oposi-
ção de hoje até amanhã. Isso 
é fundamental: mostrar for-
ça e sobretudo altivez naqui-
lo que, para nós, é central, que 
é aprovar a denúncia contra o 
Temer”, 

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), previu ontem, dia 
1º, que a votação da denúncia 
contra o presidente Michel 
Temer no plenário da Casa 
será concluída já na tarde de 
hoje (2). O parlamentar flu-
minense disse acreditar que 
haverá o quórum mínimo de 
342 deputados presentes em 
plenário para que a votação 
de fato possa ocorrer.

“Amanhã (hoje) será vota-
da e, com a votação, isso vai 
gerar uma tranquilidade para 
a sociedade, pois este assun-
to estará resolvido na parte da 
tarde de amanhã (hoje)”, afir-
mou Maia em entrevista co-
letiva após café da manhã na 

residência oficial com líderes 
da base aliada. O ministro da 
Fazenda, Henrique Meirel-
les, e o presidente do Sena-
do, Eunício Oliveira (PMDB-
-CE), também participaram 
do encontro.

O presidente da Câma-
ra disse não acreditar que ha-
verá esvaziamento do plená-
rio por parte da oposição e de 
parlamentares da base favo-
ráveis à abertura de investiga-
ção contra Temer. 

“Vai dar quórum. Acho 
que a gente vai votar. É nossa 
obrigação. Não pode ter pre-
sidente denunciado e o Parla-
mento não deliberar isso. In-
dependente da posição de 
cada um, é importante que a 

Câmara delibere sobre isso”, 
declarou o presidente da Casa 
e eventual sucessor de Temer 
em caso de afastamento. 

A sessão em que a aceita-
ção ou não da denúncia será 
analisada está marcada para 
começar às 9h. A votação de 
fato, contudo, só poderá come-
çar quando, pelo menos, 342 
deputados registrarem pre-
sença - mesmo quórum míni-
mo exigido para que a denún-
cia seja aceita pela Câmara.

O governo acredita que 
tem condições de garantir es-
sas presenças apenas com a 
base aliada. Pelos cálculos de 
governistas, os partidos da 
base governista reúnem jun-
tos 380 deputados.

Para Maia, votação estará 
resolvida ainda nesta tarde

Oposicionistas pedem mudança no rito da sessão 

Entre quem 
não declarou 
voto, 75% 
apoiaram o 
impeachment

Presidente 
fala que irá 
“recolocar 
o Brasil nos 
trilhos”

// Rodrigo Maia, presidente da Câmara: não haverá esvaziamento

// José Guimarães, líder da 
minoria na Câmara
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OpiniãO

Como uma simples “con-
ta de padaria” nosso Ministério 
Público pode ter identificado 
um verdadeiro câncer, de mui-
tos semelhantes que existem 
na administração pública, for-
mado por um cartel de empre-
sas que descobriu a existência 
de uma rubrica no Orçamen-
to de todas as Prefeituras que, 
acabando a competição, tem 
permitido a realização de ne-
gócios à prova de crises.

Mesmo sabendo o perigo 
de generalizar, o caso presente 
não pode ser visto como uma 
temeridade. Nem desmente a 
certeza da existência de outros 
nichos de oportunidades que 
permitiram a criação de um 
tipo de mercado paralelo a par-
tir da formação de cartéis es-
pecializados no atendimento à 
administração pública.

Tirando a quantidade de ze-
ros (de bilhões ou milhões para 
milhares de reais) a receita do 
fundamento da Operação Ci-
dade Luz é a mesma descober-
ta pela Lava Jato, que teve o seu 
fundamento na formação de 
um cartel para atender a maior 

empresa brasileira. Fechado o 
grupo, bastava administrar a 
distribuição dos contratos, dei-
xando uma parte para atender 
aos agentes públicos e partidos 
políticos. No caso local, difícil 
foi fechar o cartel formado por 
empresas especializadas num 
tipo de serviço demandado por 
um só cliente: o poder público. - 
A prestação de serviços de ma-
nutenção de rede de ilumina-
ção pública dos municípios a 
cargo das Prefeituras, grandes 
ou pequenas. O Ministério Pú-
blico acredita que   os elemen-
tos levantados na investiga-
ção, asseguram os Promotores,  
igualmente demonstram que a 
organização criminosa comete 
delitos de forma serial, atuando 
em diversos municípios do Rio 
Grande do Norte, ultrapassan-
do os 14 presos na abertura da 
Operação Cidade Luz (12 liber-
tados 48 horas depois).

Nos primeiros momentos 
da Operação, o Ministério Pú-
blico já havia quantificado o nú-
mero das perdas da Prefeitura 
de Natal para essa Organização 
Criminosa: R$ 22.030.046.06. E 

como se chegou a esse núme-
ro? – Bastou procurar, na Con-
troladoria Geral do Município 
e levantar o que a Prefeitura de 
Natal pagou as empresas do 
cartel (Alclog, Ancar, Enertec, 
FGTec, Geosistemas, Lançar, 
Real Energy r Servlight), todas 
elas sediadas no Estado de Per-
nambuco, no período de 2013 
a 2017, receberam pagamentos 
da ordem de R$ 73.433.486,86 
de contratos com a Sensur. O 
sobrepreço de 30% era os R$ 22 
milhões de poucos.

Os investigadores cons-
tataram que, seguindo o mo-
delo da Lava Jato,  outras fir-
mas integravam a organiza-
ção, seja mediante a formação 
de consórcios, através de em-
presas controladas pelos inte-
grantes do cartel, ou ainda uti-

lizando-se de firmas que par-
ticipam das licitações e pro-
cessos de contratação direta, 
apenas para simular a ocorrên-
cia de disputa. Sendo que algu-
mas dessas empresas, eventu-
almente, são subcontratadas 
para prestar o serviço licitado 
e ganho pelo cartel. Também 
na linha da Lava Jato, os inves-
tigadores identificaram que al-
guns agentes públicos, mesmo 
depois de terem sido substituí-
dos nos cargos que ocupavam, 
continuaram recebendo uma 
mesada para continuarem ca-
lados. A única diferença, até 
aqui, foi a ausência de um siste-
ma partidário com um percen-
tual sobre o total dos contratos. 
Mas, ainda existe muito a ser 
investigado na contratação dos 
serviços de manutenção das 
redes de iluminação pública. E 
a necessidade de apresentação 
de provas, talvez pela tese ser-
vir para inverter uma lógica: - 
Antes se investigava para pren-
der. Agora se prendeu para in-
vestigar; sem s ligar para os di-
reitos e garantias individuais, 
assegurados pela Constituição      

Exportação de segurança
O norte-rio-grandense Igor 
Pípolo, especialista em 
segurança,  vai fazer palestra 
hoje, às 15h30 (16h30 hora 
de Natal), em Washington, 
para apresentar o projeto 
desenvolvido por sua 
empresa, a Alarm.com,  da 
“Smart House”, “a casa mais 
segura do mercado”.

Novo cidadão
Daladier Cunha Lima foi 
reitor da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
entre 1987 e 1991. Depois 
disso, foi convocado pela 
professora Noilde Ramalho 
para comandar o projeto da 
FARN e sua transformação em 
Centro Universitário, o UNI-
RN, que o tem como reitor. 
Daladier, nascido em Nova 
Cruz, receberá hoje o título de 
Cidadão Natalense que lhe 
foi concedido pela Câmara 
Municipal.

Sem doação

O Hemonorte programou 
para hoje a abertura de uma 
campanha de coleta de sangue 
com sua unidade móvel, no 
estacionamento do shopping 
Cidade Jardim, que se repetirá 

toda primeira quarta-feira do 
mês. Mas devido a paralisação 
dos funcionários da saúde, 
a ação foi transferida para 
a primeira quarta-feira de 
setembro.

Cotas senatoriais
A senadora Fátima Bezerra 
foi a representante do RN 
que mais gastou no primeiro 
semestre: R$ 152 mil, seguida 
de José Agripino, com R$ 131 
mil de cota parlamentar e 
Garibaldi Alves, R$ 107 mil.

Cidade Inteligente
Natal vai sediar, na próxima 
semana, evento internacional 
sobre cidades inteligentes – 
International Summer School 
on Smart Cities  Initiative 
– que tem o objetivo de 
promover um fórum para 
a troca de conhecimento 
entre indústria, comunidade 
científica e Prefeituras 
localizas nas cercanias de 
cidade inteligentes.

Mudança no DO
A jornalista Maria Suzanne 
Noronha e Souza, indicada 

pelo deputado Jacó Jácome, 
deixa a direção geral do 
Departamento Estadual de 
Imprensa. Seu substituo é Artur 
Peres Correia da Costa, que 
ocupava a Coordenação de 
Admistração e Editoração do 
DEI.

PM burocrática
O major PM Francisco das 
Chagas de Souza foi destacado 
para exercer suas funções 
junto a Secretaria do Trabalho;  
o capitão José Ribamar de 
Lima Martins  vai exercer 
as funções na Secretaria 
de Justiça e Cidadania;  a 
Tenente Coronel Margarida 
Fernandes de Araújo vai atuar 
junto a Comissão Especial de 
Processo Administrativa da 
Secretaria da Justiça, assim 
como a capitã Ligia Magnos 
de Paiva e o cabo Rodrigo 
Medeiros da Silva.

Renegociar é possível
Agricultores e pecuaristas 
com operações de crédito 
em atraso com o Banco do 
Nordeste contratadas entre 
2012 e 2016 estão sendo 

convocados para renegociar 
os débitos com alongamento 
do prazo até 2030. O benefício 
vale para os municípios 
que declararam estado de 
calamidade por conta da seca.

Dinheiro da locação
O Governo do Estado realizou 
pregão de registro de preços 
para eventual contratação de 
veículos, com e sem motorista. 
Se todos os contratos forem 
firmados, essa rubrica 
comprometerá recursos da 
ordem de R$ 20.844.021.10.

Hora de vender

Depois que a produção do 
pré-sal chegou a 1.352 milhão 
de barris, ultrapassando o 
pós-sal, de 1.321 milhões 
de barris do pós sal, a 
Petrobrás colocou a venda 
sete conjuntos de campos 
de petróleo em águas rasas, 
entre eles o de Guaricema, sua 
primeira descoberta no mar, 
em Sergipe; o de Enchova, o 
primeiro da Bacia de Campos; 
e o nosso de Ubarana, o 
primeiro a produzir na Bacia 
Potiguar.

Lava Jato dos pobres

ZUM  ZUM  ZUM

A ditadura é logo ali

O direito de existir

Parece haver uma resistência, sobretudo para a esquer-
da brasileira, em afirmar algo óbvio que está acontecendo 
logo aqui ao lado: a Venezuela está sob uma ditadura vio-
lenta, que põe em risco a vida de pessoas e a estabilidade 
política no continente. 

A mais nova manobra de Nicolás Maduro (figura que 
atende a todos os requisitos de um ditador), a de realizar 
uma Assembleia Constituinte para que possa aumentar 
seus poderes políticos, tem elevado a pressão interna no 
país, provocado mortes (apenas no fim de semana seis pes-
soas morreram na repressão aos protestos contra Maduro) 
e levado o país para mais próximo de uma guerra civil. 

Maduro age como quem não teme repercussão alguma, 
tanto política como social, tampouco liga para a opinião pú-
blica internacional, que, até agora, tem estado curiosamen-
te dormente em relação à crise venezuelana. 

Prova disso é o tom do discurso adotado pelo governo, 
que esta semana proibiu a realização de protestos que te-
nham por objetivo, nas palavras oficiais, “perturbar a orga-
nização e o funcionamento do serviço eleitoral ou da vida 
social do país”.  

Todo o bloco internacional sabia que a eleição realizada 
no fim de semana que passou era um jogo de cartas marca-
das, uma costura iniciada desde quando o governo foi der-
rotado no Parlamento em 2015.

Desde então Maduro tem se esforçado para, a qualquer 
custo, contar com maioria chavista na assembleia, que tem 
apenas uma parte de seu corpo formado por representan-
tes eleitos através do voto popular – ainda assim dentro de 
um sistema de quoeficiente eleitoral bastante questionável.

E engana-se quem pensa que a ditadura venezuelana 
caminha para uma solução de curto prazo. O próprio Ma-
duro já afirmou publicamente, em evento realizado no fim 
de junho, conseguir com as armas o que não se puder con-
seguir com os votos, declaração que, mais curiosamente 
ainda, apesar de toda a publicidade que teve mundialmen-
te, não mereceu um pingo de destaque no Brasil. 

Nem mesmo o Papa Francisco, que tenta sensibilizar o 
governo chamando atenção para o sofrimento do povo da 
Venezuela - que, além do clima de instabilidade política tem 
sido obrigado a conviver com dificuldades de acesso a itens 
básicos à sobrevivência, sobretudo alimentos de primeira 
necessidade - tem conseguido fazer com que Maduro che-
gue a qualquer tipo de acordo – ou mesmo diálogo – com 
sua oposição, que, acuada pela força bélica, perde espaço a 
cada dia que passa.

Mais estranho que toda essa sandice dos maus, só mes-
mo o silêncio daqueles que se dizem bons. 

O acordo de partilha da ONU deu aos Judeus 55% e aos 
Palestinos cerca de 45% da terra, ficando Jerusalém como 
área internacional. James Gelvin diz que Israel aparentemen-
te aceitava os planos da partilha da Palestina, os estados ára-
bes não, e foram à guerra, que iniciou-se em meados de 1948 
e terminou com acordos de armistício de 1949. Nessa guer-
ra estabeleceram-se as fronteiras formais do estado de Isra-
el, 750 mil palestinos que viviam em território que Israel rei-
vindicava soberania tornaram-se refugiados, proibidos de 
voltar a seus lares, Israel controlava agora 80% do mandato 
palestino. 

O problema dos palestinos atrelou-se ao fim do estado 
de guerra, dentro de um acordo global ou paz compreensiva. 
1967 marcou outro momento significativo nas guerras ára-
be-israelenses. Ali, nas primeiras horas, Israel destruiu as for-
ças aéreas egípcia, Síria e Jordaniana e em seis dias passou 
a controlar a península do Sinai, as Colinas de Golã, Cisjor-
dânia, Faixa de Gaza e leste de Jerusalém. A prioridade para 
os Árabes passou a ser a devolução dos territórios ocupados, 
em vez da destruição de Israel. 

A política de terra por paz, estruturada pela resolução 
242 do conselho de segurança da ONU previa retirada de Is-
rael dos territórios ocupados, fim da beligerância e reconhe-
cimento da soberania e fronteiras dos estados da área, acei-
ta pelos Palestinos apenas nos acordos de Oslo de 1993, em 
que formalizaram a aceitação. Arafat renunciando ao terro-
rismo, reconhecia Israel e a resolução 242 e 238 da ONU e 
Rabin reconhecia a OLP como representante do povo pales-
tino. Todos os ajustes futuros teriam que ser na Cisjordânia e 
Faixa de Gaza. 

Após o 11 de setembro, no contexto da guerra americana 
ao terrorismo, as negociações não avançaram mais e para Is-
rael havia, além da questão de ideologia e segurança, a eco-
nomia integrada, mercado cativo, recursos hídricos, e os as-
sentamentos, usualmente chamados colônias, que confir-
mavam o controle de Israel sobre o território ocupado. Os 
palestinos refugiados querem voltar, os que estão sob ocu-
pação militar querem governo autônomo e liberdade, o ci-
dadão árabe-israelense não quer ser reconhecido e tratado 
como não judeu, indesejável e incômodo. 

Golda Meir dizia que os Palestinos não existiam, Israel 
sempre viu os viu como árabes, mas as nações unidas afirma-
ram o direito de Israel existir ao lado de um estado palestino. 
Edward Said conclui que é na existência de Israel e Palestina 
que está o futuro decente, sem a anulação de um pelo outro.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DE NEY LOPES JUNIOR AO ASSUMIR A 
PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE NATAL.

“Em nenhum momento a 
Câmara está sendo questionada 
pelo Poder Judiciário ou 
Ministério Público”.

• Resolução da Procuratória 
Geral da Justiça determina 
o contigenciamento de R$ 
3.006.706,36 no seu orçamento.
•  Diego Lima, gerente de marketing 
da Ecocil, será palestrante no 
Conecta Imobi, que começa, hoje, 
em São Paulo.

• As aulas do curso “Gestante ativa, 
bebê saudável” para servidores da 
UFRN começam hoje e vão até 4 de 
outubro.
• Confirmado para 1º de setembro a 
abertura da Casacor. A sede do Aero 
Clube, onde será realizada, já está 
sendo adaptada.

• Sancionada a Lei que regulamenta 
o Programa de Artesanato do RN.
• Hoje completa 85 anos que o 
Colégio Nossa Senhora das Neves foi 
instalado em Natal.
• A vereadora Nina Souza assumiu 
a liderança da bancada do prefeito 
Carlos Eduardo na Câmara Municipal.

• Servidores do Estado em greve 
desde 30 de junho, promovem 
manifestação contra Temer, hoje, em 
frente ao Hospital Walfredo Gurgel.
• Abertas as inscrições para o 
processo seletivo da UFRN para 
cargos de técnico administrativo em 
Educação.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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Naquele tempo, Senhor 
Redator, quando a vida era in-
gênua e boa, temia-se tão uni-
camente os carõesde Frei Ci-
priano, confessor do Conven-
to Santo Antônio. Carrancu-
do, a barba comprida e branca, 
olhos duros e perscrutadores 
que entravam e descobriam 
os segredos da alma da gen-
te. O menino vinha de outros 
olhos, doces e misericordiosos, 
do Monsenhor Honório, vigá-
rio colado da Paróquia da Se-
nhora da Conceição, padroeira 
dos macauenses, mãe de todos 
nós, seus marianos.

Hoje os tempos são difíceis: 
o mundo ficou pequeno e tan-
to a bondade quanto a malda-
de cresceram e se multiplica-
ram como as vaidades huma-
nas. Mas as fantasias ances-
trais continuaram a povoar o 
imaginário popular nas len-
das que tentam se materializar. 
Como a sereia mumificada das 
redessociais,além dos limites 
do mapa-múndi. Especialistas 
em desmentir boatos atestam 
que elasurgiu na Flórida, EUA, 
passou pelo México, Nova Ze-
lândia, até a Praia do Algodoal, 
no Pará.

Despois, descobriu-se que 
a gravação do vídeo da sereia 
fossilizada é do artista plásti-
co Juan Cabanas, residente na 
Flórida, artista bizarro, apaixo-
nado por criptozoologia, que 
cria seres mitológicos e chega 
a vendê-los como obras de arte 
em leilões. São tão convincen-
tes que geram os boatos como 
coisas ufológicas. Um mistério 
trancado a sete chaves nalgum 
instituto laboratório interna-
cional, e libertado pela invasão 
de um hacker para levar o ter-
ror ao mundo dito civilizado.

Se o artista teve a intenção 
de divulgar uma obra estranha 
para se promover, não foi tão 
relevante, constata o Sapoblo-
gs.Mostra a susceptibilidade de 
se acreditar em bizarrices sem 
um mínimo de indagação. As-
sim como o uso indiscrimina-
do dessas imagens poderá fa-
zer com que essas criaturasve-
nham a ser utilizadas no futu-
ro, em sites sem compromisso 
com a verdade. Como no filme 
“1984”, futurismo de George 
Orwell, onde adulteravam fo-
tos para reescrever a História. 

E o que tem este cronis-
ta com essa sereia misterio-
sa? Tudo. Lembre-se que aqui 
no Estado a tal criatura surgiu 
de cabelos tangidos pelos ven-
tos de Camapum, em Macau, 
a praia da infância que visitava 
em excursões, levado pela mão 
do meu pai. Um dia, andando 
nas pedras de um velho que-
bra-mar, um pontal que avan-
ça no mar, meu pai escorregou 
e feriu o pé. Foi um corte pro-
fundoque sangrava, ainda lem-
bro, refazendo nos olhos os 
longes daquela praia distante e 
ainda deserta.

Quando é agora, nas redes 
sociais, dou de cara com uma 
sereia estranha, escamas sua-
ves, desenhadas sobre o corpo, 
de cabelos compridos e esvo-
açantes, deitada nas areias de 
Camapum.  Não lembro dos 
pescadores da Rua da Frente 
contando histórias de sereias 
no meu mar antigo. A lenda 
que vivia por ali não era uma 
lenda. Era uma história. De ver-
dade. A história da Ilha de Ma-
nuel Gonçalves que tinha pi-
ratas terríveis assaltando sua 
gente e homens negros como 
a noite.  

A sereia de Camapum

“O sol da vila é triste.”
Noel Rosa.

RISCO - O governo 
Robinson Faria corre o 
risco de deixar a herança 
de planos-diretores se não 
sair reeleito em 2018. De 
governança, de turismo e de 
segurança, diante de uma 
sociedade que esperava mais. 

LUTA - O deputado Fábio 
Faria pode marcar gol se sair 
vitorioso na negociação para 
Henrique Meirelles liberar 
o empréstimo de R$ 850 
milhões que há dois anos e 
meio espera a aprovação do 
BNDES.

PRONTO - A operação foi 
aprovada pela Assembléia 
Legislativa antes mesmo de 
a posse com a comprovação 
de capacidade plena de 
indevidamento, mas sem a 
liberação em razão da crise e 
do teto de gastos. 

RETRATO - O deputado 
Wladimir Costa, achou pouco 
seu estilo histriônico, como 
se veemência verborrágica 
fosse garantia de coerência, 
e mandou tatuar o nome de 
Temer no ombro. O retrato do 
Congresso. 

SERÁ - A Câmara autorizaria 
a investigação pelo Supremo 
se o presidente concordasse. 
Mas, Temer teme não provar 
sua inocência. Teria nosso 
chefe de poder razões 
graves para evitar uma 
investigação? 

ENGENHOS - A presidente 
da Academia de Letras e Artes 
de Ceará Mirim, Joventina 
Simões, embrenhou-se no 
mato com Maria, a sobrinha, 
para fotografar as ruínas dos 
velhos engenhos do vale 
sempre verde. 

HISTÓRIA - Na primeira 
etapa, serão documentados 
vinte engenhos - o que ainda 
resta das suas casas-grandes, 
dos bueiros de fogo morto, 
das velhas arcadas onde 
mora o tempo coberto pelas 
jitiranas em flor.

LULA-CÁ - Confirmado: 
Lula vem a Currais Novos 
e Mossoró nos dias 27 e 
28 próximos na caravana 
petista que vai percorrer 21 
municípios, do Maranhão até 
Bahia. Quer ver como anda 
nesse mundo daqui.

POESIA - Aposentado da 
faina pedagógica, Humberto 
Hermenegildo fez-se o belo 
romancista de ‘Rastejos’ 
e agora liberta da gaveta 
‘Argueirinha’, seu livro de 
poemas. Lançado pela 
Universidade de Goiás. 

ALIÁS - Humberto vai dia 
11 a Acari, participar do 
lançamento coletivo de 
autores seridoenses para a 
nova sessão de autógrafos 
do romance ‘Rastejos’. E tudo 
na Festa da Padroeira Nossa 
Senhora da Guia.

DATA - Dia 13 de agosto 
marca os vinte anos da 
morte do poeta Walflan de 
Queiroz. Morreu aos 65 anos. 
É dele o verso, em O Tempo 
da Solidão: ‘Não me amem. 
Mutilaram-me quando vim ao 
mundo’.

HOJE - O poeta e compositor 
Roberto Lima toma posse 
hoje, às 20h, na Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras na cadeira que foi 
ocupada por Dorian Gray 
Caldas e tem como patrono 
Almino Afonso.

PALCO

CAMARIM

Avenida Moema Tinoco
É um absurdo a situação da Avenida Moema Tinoco, sim-

plesmente vergonhosa. 
A situação na Avenida João Medeiros Filho, onde estaria sen-

do construído um viaduto, também é problemática. 
Acho que as autoridades políticas e administrativas desde 

estado e do município de Natal não transitam, há tempos, por 
aquela região e não tem a menor ideia do que se passa por lá. 
Vergonhoso.
Ronaldo Valério Damasceno
Via Instagram

Buracos na Avenida Moema Tinoco 2
Dirigir em Natal está virando uma verdadeira corrida de 

aventura: se correr quebra o carro/moto/bicicleta, seja qual for 
o seu meio de transporte; se parar, alguém te assalta. Cada dia 
mais emocionante. Seria engraçado, se não fosse trágico.
Hudson Maciel
Via Instagram

Explosão de Buggy no posto
100% das explosões de carros movidos a GNV se deve à 

má conservação dos cilindros e a falta de vistoria anual por par-
te dos donos. 

A corrosão nos cilindros é a maior causa. Existem muitos 
carros movidos a GNV irregulares rodando na cidade. 

Principalmente buggys, pois os proprietários têm pena de 
pagar 250 reais do valor dessa vistoria e o reteste do cilindro que 
tem que ser feito a cada cinco anos e cujo valor aumenta muito 
de tempos em tempos. 

Em breve o valor dessa vistoria anual vai superar e muito o 
valor de um IPVA de um carro de alto luxo.
Alexandre Cardoso Pesca
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Causas ocultas?
Parecem mais insondáveis do que os mistérios que separam 

o céu e a terra os meandros obscurantistas que pairam sobre a 
Praça 7 de Setembro, ali na Cidade Alta, a marcar indelevelmen-
te, como o ferro que marca o gado, as relações nada transparen-
tes entreos que fazem o Tribunal de Justiça e a Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Norte.

Parecendo correr das suas próprias responsabilidades e atri-
buições como o diabo corre da cruz, a maioria dos desembar-
gadores segue fazendo o cidadão comum corar de vergonha 
alheia e se imbuir de muita desconfiança, se abstendo de julgar 
casos emblemáticos de corrupção, por se declarar sob suspei-
ção, como se isso fosse uma coisa aceitável indefinidamente.

Assim como fizeram em dezembro de 2015, quando, talvez 
inspirados em Pôncio Pilatos, nove dos 15 desembargadores 
dessa terra de Poti lavaram as mãos no obscuro e suspeitamente 
ronceiro caso da Dama de Espadas, que envolve em atos de cor-
rupção explícita, entre outras estrelas reluzentes, o governador 
Robinson Faria, o vice-prefeito de Natal, Álvaro Dias e o deputa-
do Ricardo Motta, todos ex-presidentes poderosos da ALRN, oi-
todos 15 desembargadores se declararam na semana passada 
impedidos, por suspeição (?), de atuarem outro caso emblemá-
tico de corrupção que tem personagem central no legislativo es-
tadual – desta vez,na ação de afastamento do deputado Ricar-
do Motta do seu mandato, pelo seu enredamento na Candeei-
ro, mais uma operação que apura desvio de recursos por agen-
tes públicos e políticos detentores de mandatos.

Ambos os casos subiram à apreciação do STF – a Dama de 
Espadas foi devolvida ao TJRN em outubro de 2016, mas mis-
teriosamente desde então não sai do canto, como se amarrada 
por forças invisíveis e muito poderosas – e ficam se arrastando 
por protelamentos como esses, que podem até ter amparo na 
lei, mas são estranhos, para dizer o mínimo.

Os desembargadores podem achar que não, mas devem 
uma explicação aos potiguares: o que danado tanto os faz pró-
ximos e devedores de mesuras, que nunca estão aptos a julgar 
deputados enrolados em suas próprias teias de malfeitos, sem 
que se julguem, ou sejam julgados, suspeitos de decisões par-
ciais? Que laços estreitos e segredos os fazem suspeitos? O quão 
melindrosas são essas relações misteriosas e limitantes dos seus 
afazeres?

Começamos a semana com o estouro de mais uma opera-
ção de corrupção, desta feita envolvendo o presidente da Câma-
ra Municipal de Natal, vereador Raniere Barbosa, afastado do 
cargo e do mandato por suspeita de participação no desvio de 
22 milhões de reais quando da sua passagem na Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (SEMSUR). Será que, no TJRN, de-
sembargadores em maioria também se julgarão sob suspeição, 
se alguma ação ali chegar, criando embaraços e entraves ao cur-
so normal do processo, como se faz nos casos da Dama de Es-
padas e Candeeiro?

Os protelamentos legais se dão de várias formas, como nas 
tais suspeições ou em recursos previstos na lei, e provocam, não 
raro, situações esdrúxulas, como, por exemplo, a protagonizada 
pelo ex-vereador Adão Eridan, condenado em duas instâncias 
– como de restoo foram todos os condenados na Operação Im-
pacto, que apurou e comprovou corrupção de vereadores, em-
presários e agentes públicosquando da votação pela CMN do 
Plano Diretor de Natal, em 2007–, mas que ainda assim agora 
reivindica, falando grosso, até, o direito de assumir o mandato do 
afastado Ricardo Motta. Aliás, de todos os condenados na Im-
pacto, apenas o ex-presidente da CMN, Dickson Nasser, cumpre 
pena; em regime semiaberto; todos os outros seguem livres, le-
ves e soltos, alguns até exercendo cargos públicos (!), graças aos 
recursos jurídicos infindáveis.

Tudo isso nos exigirámais informação, cautela e olho vivo ao 
escolher candidatos em 2018.

1. AMOR
Bela a edição preparada 

pelo poeta Eucanaã Ferraz 
reunindo poemas, crônicas 
e letras de músicas no ‘Todo 
Amor’, com tudo que fala de 
amor de Vinícius de Morais, 
com ilustrações e iconografia.   

2. CIDADES
Não é menos belo o proje-

to gráfico da edição especial 
da Companhia das Letras de 
‘As Cidades Invisíveis’, de Ítalo 
Calvino, com as ilustrações de 
Matteo Pericoli. Tradução de 
Diogo Mainardi.

3. LEOPARDO
A Companhia das Letras 

também esmerou-se na edi-
ção especial de ‘O Leopardo’, 
de Giuseppe Tomasi di Lam-
pedusa, o clássico da literatu-
ra que andava longe dos olhos 
dos leitores brasileiros. 

4. OLGA
Já na vitrine da livraria do 

Campus a biografia de Olga 
Benário, agora escrita por sua 
filha, Anita Leocádia, baseado 
em documentos secretos dos 
arquivos nazistas. O livro tem 
revelações inéditas. 
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ISS dos postos bancários
Ao perder para o Banco do Brasil a licitação para operar 

o Banco Postal, em funcionamento nos Correios, o Brades-
co continuou a funcionar na maioria dos municípios. Atra-
vés de postos de atendimento, vinculados a agências em 
funcionamento em municípios de maior porte, conforme 
autorização específica do Banco Central do Brasil. Assim é 
que no Rio Grande do Norte, por exemplo, há uma grande 
quantidade de postos do Bradesco, assim como na Paraíba 
e nos demais estados.

Eles têm inscrição própria no CNPJ - Cadastro Nacio-
nal de Pessoa Jurídica, porém não têm contabilidade pró-
pria, sendo o registro contábil de suas operações efetuadas 
pela agência a que estão vinculados, o que, entretanto, não 
os desobriga da incidência do ISSQN - Imposto Sobre Ser-
viços de Qualquer Natureza, em relação às receitas de pres-
tação de serviços. Mesmo assim, poucos são os que regular-
mente vêm recolhendo o imposto aos municípios.

Quando muito, recolhem a Taxa de Localização e Fun-
cionamento, porque necessitam do consequente Alvará 
para fazer prova de seu funcionamento perante o Banco 
Central do Brasil. Alegam não fazer recolhimento do impos-
to porque este é feito pela agência a que estão vinculados e 
por não terem contabilidade própria e outros argumentos 
frágeis só aceitos por administrações municipais despro-
vidas de capacidade técnica para exigir o cumprimento da 
obrigação tributária, sem falar em abomináveis tolerâncias.

Pois se têm estabelecimento no município, indepen-
dente da denominação deste - agência, posto, escritório etc., 
e prestam serviços sujeitos à incidência do ISSQN, devem 
recolhê-lo em cada um dos municípios onde se faz presen-
te. Independente desta vinculação administrativa a agência 
tal ou qual e da falta de contabilidade própria, no que já es-
tão em falta com a obrigação tributária acessória destinada 
à apuração do valor dos serviços prestados.

Tanto assim que através dos nossos serviços profis-
sionais especializados de consultoria fiscal e tributária te-
mos levado a efeito fiscalização do ISSQN devido por esses 
Postos do Bradesco referente aos últimos 5 anos, toman-
do como receita mensal ou base de cálculo valores arbitra-
dos, conforme permitido pelo Código Tributário Nacional. 
Sobre os valores de imposto devido, são feitos os acrésci-
mos de atualização monetária, de juros de mora, de multa 
de mora e de multa por infração, resultando em média en-
tre 80 mil e 100 mil reais, como ocorreu nos dois últimos 
fiscalizados nos municípios de Severiano Melo e de Mon-
tanhas, respectivamente, além do que estabelecendo à exi-
gência de regular recolhimento mensal daí por diante.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

É fácil falar em valores al-
terados apenas no âmbito da 
política, este campo em que 
depositamos conveniente-
mente frustrações e defeitos. 
A subversão daquilo que im-
porta, não raro, está em nos-
so próprio jardim. Vide o que 
acontece dentro dos mu-
ros da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, na 
área interna de seu principal 
Centro de Convivência, em 
especial. 

Como o seu próprio nome 
já diz, o espaço é destinado à 
fruição e obtenção de servi-
ços que deveriam ser caros 
a uma Universidade. Isto, as-
sim mesmo, com “U” maiús-
culo. Só que de perto a coi-
sa não é, digamos, bem as-
sim. Uma instância em que 
alguns dos seus pares ado-
ram contar vantagem contra 
instituições privadas, com ra-
zões fundadas, porém gabo-
lando outras teses injustas, 
rasteiras e preconceituosas, 
como, por exemplo, pela su-
posta superior razão de que 
não servem a um ente metafí-
sico e monstruoso de codino-
me mercado, age para fechar 
livrarias e expandir redes ban-
cárias. Há uma ampla articu-
lação, já pacificada dentro dos 
conselhos gestores, para que 
a já pequena sala destinada às 
publicações de editoras uni-
versitárias - editora da UFRN, 
UFMG, UNB, UFBA, etc -, úni-
ca nas terras de Poti, situada 
no centro de convivência da 
UFRN, seja fechada para per-
mitir o crescimento físico da 
Credsuper, uma cooperativa 
bancária.

As razões seriam suposta-
mente bem objetivas. A Cred-
super teria condições de cus-
tear o aluguel recolhido para 
a união e, com isso, não preci-
saria comprar um prédio fora 
da instituição. E mais: a unida-
de central da livraria coope-
rativa universitária, hoje res-
ponsável pela área destinada 
aos selos universitários, pas-
saria a amontoar sua peque-
na filial, uma medida de eco-
nomia diante da crise finan-
ceira que vivencia o merca-

do de venda de livros dentro 
da UFRN. E poderia - sabe-se 
lá quando - até fazer uma re-
forma para abrigar os livros 
de editoras universitárias. No 
entanto, o discurso da (pseu-
do)objetividade costuma es-
conder outras variáveis nada 
assépticas.

Ora, o que o crescimento 
da Credsuper tem a ver com 
a diminuição da única livra-
ria dentro da UFRN? O sofis-
ma é plantado para justificar 
uma ação com outros interes-
ses, a depender de quem olha, 
menos nobres. Com a eleição 
para reitoria se aproximan-
do, a intervenção foi acata-
da como forma do grupo que 
hoje manda na instituição co-
optar os diretores do banco 
em pauta, munidos de voto 
entre os servidores e profes-
sores. Esta é a base verdadei-
ra do acordo com semeia a al-
teração na paisagem intramu-
ros da UFRN. Afinal, para que 
livros quando a perpetuação 
no poder está em jogo?

E, para além de descorti-
nar o que embala os velozes 
fechadores de livrarias, faz-
-se necessário afastar tam-
bém qualquer outro tipo de 
derivação paretiana, raciocí-
nios levantados como corti-
nas de fumaça para secunda-
rizar o que realmente impor-
ta. A naturalizada tese de que 
uma livraria não consegue ali 
se manter, inclusive gerando 
receitas positivas, é comple-
tamente absurda. Na verdade, 
é o mais cabal reconhecimen-
to de que as últimas adminis-
trações da cooperativa livraria 

universitária agiram sem pre-
ocupações, me desculpe a re-
dundância, com a venda de li-
vros. Apesar de ser ponto de 
encontro de professores, alu-
nos, servidores e transeun-
tes típicos de uma comunida-
de acadêmica, faz tempo que 
o serviço prestado ali é pés-
simo. Apesar da simpatia dos 
funcionários, que recente-
mente perderam suas gratifi-
cações pelo que conseguiam 
vender, algo estranho numa 
época de capitalismo flexível, 
o café da livraria praticamente 
nada oferece. É café, água e al-
fajor. E acabou. Tortas, salga-
dos e outros produtos agrega-
dores de receita encontrados 
em qualquer esquina de Natal 
são solenemente esquecidos. 
Só que, nem de longe, este é o 
principal problema.

As centenas de professo-
res que ensinam na UFRN 
são completamente deixados 
de lado. A livraria da UFRN é 
um “case” de sucesso quan-
do o assunto é desconsiderar 
o seu público alvo. É incrível 
como, a cada início de semes-
tre, os milhares de programas 
apresentados pelos docen-
tes aos seus alunos não são 
averiguados pela livraria. As 
obras literárias, técnicas e/ou 
científicas consagradas, ad-
quiridas e utilizadas nas vá-
rias salas ao lado não estão 
disponíveis nas suas pratelei-
ras porque, simplesmente, a 
cooperativa universitária não 
utiliza o seu gigantesco ati-
vo de professores associados 
para consultá-los com an-
tecedência um pouco antes 

das aulas. Se você pedir uma 
quantidade considerável de 
livros para os seus discentes, 
é grande a chance deles só 
virem a chegar quando o se-
mestre já estiver concluído. A 
perda de concorrência para 
outras livrarias locais e online 
vira consequência imediata.

Não é a fotocópia, o esca-
neamento ou o e-book os res-
ponsáveis pela perda de re-
ceita de uma livraria dentro 
da maior instituição univer-
sitária do Rio Grande do Nor-
te e que conta com uma co-
munidade de cerca de 50 mil 
pessoas, parte delas potencial 
compradora de livros. É a fa-
lência dos interesses que mo-
vem quem desejou e almeja 
presidir a livraria cooperativa 
universitária - muita vaidade 
em busca de ganhar o sem-
blante de “livreiro”, ter alguma 
influência dentro da UFRN 
e pouca preocupação em fa-
zer o negócio se tornar viável, 
confortável e atrativo.

E a reitoria, ao invés de fa-
zer politicagem barata, tro-
cando livrarias por ban-
cos, deveria reformar o caro, 
quente, desconfortável e ul-
trapassado centro de convi-
vência, até para que os seus 
locatários e usuários não pre-
cisem passar pelo que estão 
enfrentando. Isto se estende 
ao restaurante. E, cabe men-
cionar, não estaria fazendo 
nada demais. Apenas cum-
prindo o que vem prometen-
do de eleição em eleição, sem, 
entretanto, nunca realizar.

A Credsuper é um proje-
to de cooperativa bancária 
muito interessante. Começou 
pequeno e se expandiu para 
além da UFRN. Tem toda a 
sua legitimidade e impor-
tância. Mas seu crescimen-
to não pode servir de justifi-
cativa para que seja instalado 
um shopping na instituição. 
Até porque, se este for o ob-
jetivo do que significa “convi-
ver” dentro da Universidade, 
não haverá razão para man-
ter a livraria central, inclusive. 
E, em seu lugar, colocar uma 
Loja das Americanas ou uma 
filial do Mcdonald´s.

UFRN: a universidade que troca 
livraria por bancos

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Após cortes, recursos da 
UFRN regridem aos valores 

de 2007:

Buggy explode em posto de 
combustível na Zona Sul de 

Natal:

Repórter ignora Pabllo em 
entrevista e Anitta reclama:

NOVO
CLIQUE

O corpo do bebê Arthur Cosme de Melo, atingido por um tiro quando ainda estava no útero da 
mãe, foi sepultado nesta segunda-feira, 31, em um cemitério em Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense. Ele morreu após um mês internado.

Pôr do sol visto do 
bairro do Alecrim, 
no município de 
Natal/RN.

Foto: Manoel 
Barbosa
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Encon deve reunir mais de dois mil profissionais e estudantes da área para debater os desafios 
da profissão provocados pela globalização, tecnologia, conjuntura política, econômica e cultural

natal recebe maior encontro 
de contabilidade do nordeste

O 
d e s e n v o l v i -
mento das tec-
nologias de 
transporte e 
comunicação 

foram responsáveis pela glo-
balização, fenômeno de in-
tegração política, econômi-
ca e cultural entre os países. 
Nesse contexto, algumas pro-
fissões precisam se reinven-
tar todos os dias, como é o 
caso dos contadores que ago-
ra precisam entender acor-
dos de cooperação e normas 
internacionais. 

É esse entendimento que 
norteia a 13ª edição do En-
contro Nordestino de Conta-
bilidade (Enecon), que acon-
tece no Centro de Conven-
ções de Natal, na Via Costeira, 
entre hoje e sexta-feira (04). 
Na ocasião, cerca de dois mil 
profissionais devem se reunir 
para debater os desafios da 
profissão, dentre eles as ques-
tões políticas e tecnológicas 
inerentes ao trabalho.

A presidente da Comissão 

Científica do Enecon, Lieda 
Amaral, ressalta que a temá-
tica traz as questões mais re-
levantes da administração - 
tanto pública como privada – 
porque tem foco na transpa-
rência da gestão. 

“A contabilidade sofreu 
profundas alterações a par-
tir da internacionalização das 
normas. Há um processo de 
convergência entre regras na-
cionais e internacionais do 
ramo. As empresas estão se re-
adaptando e os profissionais 
precisam se atualizar cons-
tantemente para trabalhar em 
qualquer lugar do mundo”, res-
salta Lieda Amaral.

Ainda de acordo com 
a presidente da Comissão 
Científica do Enecon, as nor-
mas que vêm sendo imple-
mentadas na contabilidade 
brasileira têm como objetivo 
final apresentar um trabalho 
mais verossímil, com valores 
mais precisos sobre as insti-
tuições, sejam elas públicas 
ou privadas. “É um trabalho 
que deve ser feito em qual-
quer tipo de empresa e inde-
pendente do porte, o profis-

sional precisa estar prepara-
do para isso”, reitera.

O Enecon tem como tema 
“Desafios da Contabilidade: 
Compliance, Gestão e Inova-
ção” e vai abordar Educação 
e Pesquisa em Contabilidade; 
Auditoria; Perícia e Arbitra-
gem; Contabilidade Aplica-

da ao Setor Público e ao Ter-
ceiro Setor; Contabilidade e 
Gestão Tributária; Contabili-
dade Financeira e Gerencial; 
Temas livres em Contabilida-
de e outras discussões ligadas 
à temática central.

Além dessa discussão cen-
tral sobre a própria profissão, 

o evento também conta com 
a participação de membros da 
Receita Federal, contadores 
da Petrobras e peritos da Ope-
ração Lava Jato que vão con-
tribuir com debates sobre a 
conjuntura política nacional e 
suas implicações no mercado.

O Encontro também terá 
fóruns para estudantes, jo-
vens lideranças, mulheres 
profissionais em contabilida-
de, professores e coordena-
dores dos cursos de contabi-
lidade. Isso para que esse pú-
blico-alvo possa debater as-
pectos mais específicos de 
suas vivências profissionais. 

DESEVOLVIMENTO
O Enecon também tem 

como vertente o estímulo a 
produção científica dos pro-
fissionais em contabilidade 
e o incentivo ao desenvolvi-
mento acadêmico.  Neste âm-
bito, foram inscritos mais de 
400 artigos para o concurso 
de apresentação de trabalhos 
que encerra a programação 
na sexta-feira (04).

Do total de artigos, 257 
passaram na primeira tria-

gem e 12 foram seleciona-
dos finais para participação 
do Enecon. Os autores dos 
melhores trabalhos vão fazer 
apresentações orais explican-
do sua produção para os de-
mais participantes. Os outros 
autores vão expor seus resul-
tados através de posteres. 

Os vencedores do concur-
so vão ganhar premiação em 
dinheiro e a oportunidade de 
publicar seus trabalhos em 
revistas científicas voltadas 
para as ciências contábeis.

SERVIÇO
13º Encontro Nordestino de 
Contabilidade

Data:
02, 03 e 04 de agosto

Local: 
Centro de Convenções de 
Natal

Inscrições:
R$ 300, 00 profissional/ 
R$ 150,00 estudante. As 
inscrições ainda podem ser 
realizadas no local do evento

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Presidente da comissão científica do Enecon, Lieda amaral

REPRODUÇÃO



8    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 2 de Agosto de 2017 Economia

Consórcio Brasil-Europa financia estudo de R$ 5,5 milhões em desenvolvimento 
de métodos para gerenciamento inteligente de água em irrigação de precisão

Pesquisa vai usar internet 
das coisas para irrigação

P
e s q u i s a d o r e s 
brasileiros vão 
desenvolver mé-
todos basea-
dos em internet 

das coisas para gerenciamen-
to inteligente de água em irri-
gação de precisão. A criação 
de uma plataforma inteligen-
te de gerenciamento de água 
é o objetivo do projeto Smart 
Water Management Platform 
(SWAMP), aprovado na 4ª 
Chamada Coordenada Brasil-
-União Europeia em Tecnolo-
gias da Informação e Comuni-
cação (TIC).

A proposta, contemplada 
com recursos de 1,5 milhão de 
euros (cerca de 5,5 milhões de 
reais), concorreu com outras 
50 submetidas por mais de 
300 instituições ao Programa 
Horizonte 2020 (H 2020). En-
tre os objetivos está a imple-
mentação de um sistema de 
sensoriamento e controle ba-
seado em internet das coisas 
(IoT na sigla em inglês) para 
gerir o uso da água em dois 
projetos-piloto nas regiões 
Sudeste e Nordeste do Brasil, 
além de outros dois na Europa.

A abordagem ampla do 
projeto é o desenvolvimento e 
avaliação de uma plataforma 
inteligente de irrigação à taxa 
variada (VRI), destinada a pi-
vôs centrais e irrigação locali-
zada, inicialmente na produ-
ção de soja e vinicultura, res-
pectivamente. A plataforma 
será integrada com ferramen-
tas e aplicativos de gestão vol-
tados para o uso racional da 
água. A proposta é fornecer ao 
agricultor um mapa diário de 
recomendação dinâmico, de 
acordo com um conjunto de 
informações em tempo real do 
clima, solo, condições de culti-
vo, além dos níveis e qualidade 
dos sistemas de fornecimen-
to e da distribuição de água 
no campo, todos obtidos pela 
plataforma.

O SWAMP é liderado pelo 
professor Carlos Alberto Ka-
mienski, da Universidade Fe-
deral do ABC (UFABC), com 
a participação de 11 institui-
ções. Entre elas estão a Univer-
sidade Federal de Pernambu-
co (UFPE), o Centro Universi-
tário da Fundação Educacio-
nal Inaciana "Padre Sabóia de 
Medeiros" (FEI), a Embrapa, a 
Universidade de Bologna, na 
Itália, a Intercrop, da Espanha, 

e a VTT Technical Research 
Centre, da Finlândia.

Os pesquisadores Mar-
cos Cezar Visoli, da Embra-
pa Informática Agropecuária 
(SP), André Torre Neto, Ednal-
do José Ferreira e Luis Henri-
que Bassoi, da Embrapa Ins-
trumentação (SP), integram a 
equipe. “Será uma excelente 
oportunidade para avançar no 
desenvolvimento e uso de pla-
taformas baseadas em nuvem 
para armazenamento e oferta 
de serviços”, afirma Visoli. Tor-
re Neto ressalta a importância 
desse trabalho para a visibili-
dade e participação da pesqui-
sa nacional no cenário mun-
dial. “Participar do H 2020 pos-
sibilita ampliar a inserção da 
ciência brasileira no contex-
to internacional e, ao mesmo 
tempo, contribuir com o de-
senvolvimento do País, levan-
do tecnologia de ponta para 
beneficiar a agricultura”, diz 
Torre Neto.

Para o chefe-geral da Em-
brapa Instrumentação, João 
de Mendonça Naime, a apro-
vação do projeto em parceria 
com a UE evidencia a impor-
tância do tema e a excelência 
dos pesquisadores brasileiros. 
“Cientistas da Embrapa con-
tribuirão com suas compe-
tências em fisiologia vegetal, 
tecnologias de irrigação e tra-
tamento de grandes volumes 
de dados (big data). Trata-se 
de um investimento altamen-
te estratégico para o Brasil por-
que é urgente resolvermos a 
complexa equação de alta de-
manda por produção de ali-
mentos em função da crescen-
te escassez de água”, avalia.

A chamada conjunta da 
Rede Nacional de Ensino e 
Pesquisa (RNP) com a União 
Europeia, supervisionada pela 
Secretaria de Política de Infor-
mática do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações (MCTI), sele-
cionou seis projetos para fi-
nanciamento na área de TIC. 
A União Europeia é responsá-
vel pelo financiamento da me-
tade dos recursos, enquanto a 
outra metade é procedente da 
Lei de Informática.

O coordenador de Pesqui-
sa e Desenvolvimento da RNP, 
Wanderson Paim, destaca que 
a 4ª chamada exigiu muito dos 
participantes devido ao cará-
ter multidisciplinar das insti-
tuições inscritas, elevando o 
nível dos projetos. “A participa-

Da Agência Embrapa
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ção da Embrapa, com toda a 
expertise que possui, é impor-
tantíssima para se obter o re-
sultado esperado dos projetos”, 
pontua. “É uma excelente no-
tícia, especialmente em tem-
po de contigenciamento de 
recursos”, diz Silvia Massruhá, 
chefe-geral da Embrapa Infor-
mática Agropecuária.

Das 51 propostas submeti-
das, três aprovadas são na ca-
tegoria Internet das Coisas, 
duas em Computação em Nu-
vem, e uma em redes 5G. Cada 
projeto foi revisado por quatro 
avaliadores, sendo dois brasi-
leiros e dois europeus. Depois 
da avaliação individual, todos 
se reuniram em Brasília (DF), 
sob a supervisão da Comissão 
Europeia, representantes da 
RNP e do MCTI para chegar a 
um consenso quanto aos pro-
jetos aprovados, informou a 
coordenação.

Só a categoria Internet das 
Coisas recebeu 34 propos-
tas. Os projetos aprovados re-
únem 68 instituições, 39 bra-
sileiras e 29 europeias, sendo 
38 universidades, 18 empresas 
e 12 centros de pesquisa. En-
tre as instituições do Brasil es-
tão 24 universidades, oito cen-
tros de pesquisa, cinco empre-
sas privadas de grande porte e 
duas pequenas e médias em-
presas. Na área de Computa-
ção em Nuvem, foram 84 insti-
tuições proponentes, 24 em re-
des 5G e 202 em Internet das 
Coisas, totalizando 310 partici-
pações e 968 candidaturas de 
pesquisadores.

A Plataforma inteligente 
de gerenciamento de 
água  − Smart Water 
Management Platform 
(SWAMP) − tem prazo 
de execução de três anos, 
com início em dezembro 
de 2017, e contempla 
recursos da ordem de 1,5 
milhão de euros, cerca de 
5,5 milhões de reais, para 
as instituições brasileiras. À 
Embrapa serão destinados 
aproximadamente 1,2 
milhão de reais, 24% do 
total. Além desse montante, 
a Empresa deverá receber 
o aporte de mais um 
milhão de reais devido aos 
equipamentos e serviços 
que serão compartilhados.

A Embrapa ficará 
responsável por conduzir a 
implementação e avaliação 
das duas unidades-
piloto contempladas pelo 
projeto. Adicionalmente, 
vai colaborar nas 
pesquisas para superar 
conjuntamente com os 
pesquisadores brasileiros 
e europeus os desafios 
da instrumentação e 
construção da plataforma 
computacional para 
coleta, integração, 
armazenamento, 
processamento e 
visualização de dados 
oriundos dos experimentos.

Uma unidade-piloto 
de irrigação inteligente 
deverá ser instalada na 
região do Matopiba, 
considerada a grande 
fronteira agrícola nacional, 
que compreende o bioma 
Cerrado dos estados do 
Maranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia e responde por 
grande parte da produção 
brasileira de grãos e fibras. 
O outro experimento vai 
contemplar pesquisas 
em vinicultura e está 
programado para ser 
instalado na Vinícola 
Guaspari, em Espírito Santo 
do Pinhal, interior paulista.

O PROGRAMA 
EUROPEU

O H 2020 é o maior 
programa de pesquisa 
e inovação criado pela 
União Europeia (UE), com 
cerca de 80 bilhões de 
euros de financiamento 
para ser executado no 
período de 2014 a 2020. 
O objetivo da chamada 
é fortalecer a sinergia 
entre as competências 
existentes nas 
comunidades de pesquisa 
e desenvolvimento (P&D) 
do Brasil e da UE, com 
destaque para instituições 
com forte envolvimento 
com indústrias.

Plataforma inteligente 
vai gerenciar uso de água

// Pesquisa vai utilizar internet das coisas para desenvolver plataforma inteligente de irrigação

// Plataforma inteligente vai integrar ferramentas e aplicativos de gestão voltados para o uso racional da água e fornecer mapa diário ao agricultor sobre as condições para o plantio

Produção 
industrial 
apresenta 
estabilidade 

A produção industrial 
nacional mostrou 
variação nula 

(0,0%) em junho frente 
ao mês imediatamente 
anterior, na série livre de 
influências sazonais.

A estabilidade 
ocorre após dois 
meses consecutivos de 
crescimento na produção, 
período em que acumulou 
ganho de 2,5%. Os dados 
fazem parte da Pesquisa 
Industrial Mensal, 
publicada nesta terça-feira 
(1º) pelo IBGE.

De acordo com 
o estudo, a atividade 
industrial repetiu em 
junho o patamar registrado 
em maio último, mas teve 
predomínio de resultados 
negativos, já que 12 dos 
24 ramos pesquisados 
apontaram redução na 
produção.

INFLUÊNCIAS 
As principais 

influências negativas 
foram assinaladas por 
veículos automotores, 
reboques e carrocerias 
(-3,9%), produtos 
farmoquímicos e 
farmacêuticos (-9,2%) 
e coque, produtos 
derivados do petróleo e 
biocombustíveis (-1,7%).

Outras contribuições 
negativas relevantes 
sobre o total da indústria 
vieram de equipamentos 
de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos 
(-4,9%), de outros 
equipamentos de 
transporte (-6,8%) e de 
produtos de metal (-2,0%).

DESTAQUES 
POSITIVOS

Por outro lado, entre 
os nove ramos que 
ampliaram a produção 
neste mês, o desempenho 
de maior importância 
para a média global foi 
assinalado por produtos 
alimentícios (4,5%), 
segundo resultado positivo 
consecutivo, acumulando 
nesse período expansão 
de 7,8%.

Outros destaques 
positivos sobre o total 
nacional vieram de 
indústrias extrativas 
(1,3%), de máquinas e 
equipamentos (2,0%) 
e de bebidas (1,7%). 
Vale ressaltar que essas 
atividades também 
mostraram taxas positivas 
em maio último: 0,3%, 2,0% 
e 1,3%, respectivamente.

Entre as grandes 
categorias econômicas, 
ainda na comparação com 
o mês imediatamente 
anterior, bens de consumo 
duráveis, ao recuar 6,0%, 
mostrou a queda mais 
acentuada em junho de 
2017 e eliminou parte do 
avanço de 9,5% acumulado 
nos meses abril e maio.

O setor produtor de 
bens de consumo semi 
e não-duráveis (-0,5%) 
também apontou taxa 
negativa nesse mês, 
após crescer 0,9% em 
maio último, quando 
interrompeu três meses 
consecutivos de recuo 
na produção e acumulou 
perda de 3,4%.

Por outro lado, os 
segmentos de bens de 
capital (0,3%) e de bens 
intermediários (0,1%) 
assinalaram os resultados 
positivos em junho de 
2017 e marcaram o 
terceiro mês consecutivo 
de crescimento na 
produção, com ganho 
acumulado de 6,4% e 2,6%, 
respectivamente.

// Crescimento

Da Folhapress
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Administração do terceiro município mais populoso do Rio Grande do Norte tem feito série de 
estudos para lançar plano de mobilidade que vai contemplar os diversos perfis de habitantes

Parnamirim investe em 
mobilidade sustentável

Q
uarenta e quarto 
por cento da po-
pulação de Par-
namirim se lo-
comove a pé ou 
de bicicleta. Este 

dado faz parte do lavamen-
to feito pela empresa de con-
sultoria Start, a pedido da Se-
cretaria Municipal de Trânsi-
to e Transporte (Setra). Ou-
tro dado importante é que os 
parnamirineses se deslocam 
mais para Natal do que dentro 
da própria cidade. Esses nú-
meros foram levantados para 
colaborar com a implantação 
do Plano Municipal de Mobili-
dade Urbana que se encontra 
em fase de diagnóstico.

A apresentação desse diag-
nóstico foi feita pela equipe da 
Start Consultoria, que levantou 
dados em relação à mobilida-
de não motorizada, onde veri-
ficou-se que 44% da população 
de Parnamirim se desloca a pé 
ou de bicicleta. Ainda de acor-
do com o levantamento, foi ve-
rificado que 33% dos parnami-

rinenses utilizam transporte 
coletivo, sendo 17% intermuni-
cipal e 11% interbairros.

Parnamirim é o terceiro 
município mais populoso do 
Rio Grande do Norte, com po-
pulação estimada pelo IGBE 
em 2016 de 248.623 habitan-
tes. Para cumprir a Lei Federal 
N° 12.587, a cidade vem bus-
cando soluções para execução 
do Plano Municipal de Mobili-
dade Urbana.

O município da região me-
tropolitana vem realizando 
uma série de reuniões, debates 
e audiências públicas para pôr 
em prática seu plano de mobi-
lidade urbana. A previsão para 
conclusão dos levantamentos 
feitos pela empresa Start está 
prevista para meados de outu-
bro deste ano. Com os dados 
em mãos, a Secretaria de Trân-
sito pretende executar o plano.

O último encontro foi rea-
lizado na manhã dessa última 
segunda-feira (31), no qual o 
secretário de Trânsito, Marcon-
des Pinheiro, reuniu-se com in-
tegrantes do Conselho Inter-
municipal de Trânsito e Trans-
porte, no Centro Administrati-

vo do município para elucidar 
soluções para esse tema e ou-
tros relacionados à mobilidade 
urbana no município.

Na reunião que debateu 
plano de mobilidade urba-
na da cidade também foi dis-
cutida regulamentação de lei 
municipal que garante a meia 
passagem aos estudantes no 
transporte dos interbairro. “A 

Setra já encaminhou o proje-
to da meia passagem para os 
estudantes à Procuradoria do 
município e solicitou à Secre-
taria Municipal de Educação 
dados sobre o número de es-
tudantes em Parnamirim”, ga-
rantiu o secretário Marcondes.

A regulamentação da meia 
passagem para estudantes 
nos interbairros foi apresenta-

da pelo secretário de Trânsito 
Marcondes Pinheiro durante 
o conselho de última segunda-
-feira. Diante da necessidade de 
saber a quantidade de estudan-
tes existente no município. Fi-
cou acordado que a Setra apre-
sentará esses dados subsidiada 
pela Secretaria de Educação. O 
levantamento será apresenta-
do na próxima reunião do con-

selho, prevista para a última se-
gunda-feira do mês de agosto.

A Setra prevê que após a 
execução do Plano Municipal 
de Mobilidade Urbana, a rea-
lização de uma licitação dos 
transportes, na qual será aber-
ta concorrência para empre-
sas privadas de coletivos ofer-
tarem suas propostas. A secre-
taria também verá a viabilida-
de calçamento das ruas que 
farão parte da rota por onde a 
frota de coletivos vai circular.

De acordo com Pinheiro, o 
sistema intermunicipal é geri-
do pelo Departamento de Es-
tradas e Rodagem (DER), o 
que deixa o município em si-
tuação difícil no que diz res-
peito às decisões de alteração 
de linhas, rotas ou qualquer 
outra modificação. 

Os integrantes do Conse-
lho tomaram conhecimento 
sobre a Semana Nacional do 
Trânsito que deverá ocorrer 
de 18 a 22 de setembro e que 
prevê a realização de blitzen 
educativas e formatura da pri-
meira turma do projeto Edu-
cação no Trânsito, realizados 
nas escolas municipais.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Quase metade da população de Parnamirim se locomove a pé ou de bicicleta
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Levantamentos de trans-
porte escolar, de frete, táxi e 
mototáxi também foram reali-
zados pela Start e estarão dis-
poníveis no sítio oficial da Pre-
feitura de Parnamirim para 
que as pessoas possam con-
sultar em breve. Outra infor-
mação importante repassada 
foi em relação ao investimento 
no trânsito: em 2013, Parnami-
rim investiu 0,43% e em 2016 o 
investimento foi de 0,52%.

O prefeito Rosano Tavei-
ra reuniu integrantes da co-
missão que elabora o Plano 
e pediu agilidade nos traba-
lhos. “Do Rio Grande do Nor-
te, apenas 3% dos municípios 
com mais de 20 mil habitan-
tes obrigados a ter um Plano 
de Mobilidade deram início à 
implantação. E, Parnamirim é 
um deles”, disse o gestor.

Um dos serviços a ser dis-
cutido nessas mobilizações so-

ciais é o de transporte públi-
co coletivo. Para isso, a Start 
está providenciando a conta-
gem volumétrica (quantidade 
de ônibus, carros de passeios e 
bicicletas), cadastro viário com 
o levantamento da largura das 
calçadas e pontos de obstru-
ção. Esses dados serão apre-
sentados pela Start ao longo 
dos encontros.

Uma pesquisa ‘sobe-desce’ 
permitirá a análise da ocupa-
ção da linha e dos principais 
pontos de atração e geração 
de viagem ao longo de todo 
o itinerário para cada viagem 
realizada. O trabalho forne-
cerá informações sobre o nú-
mero de passageiros transpor-
tados, o tempo de percurso, 
passageiros que embarcam e 
desembarcam por ponto, ocu-
pação crítica, perfil de ocupa-
ção do ônibus ao longo do es-
paço e índice de renovação de 
passageiros.

A consultora da Start, Keila 
Brandão, informou que o Pla-
no de Mobilidade Urbana de 
Parnamirim será elaborado 
em seis etapas, sendo que no 
momento a equipe está tra-
balhando na terceira etapa, 
que é justamente o momento 
em que as pessoas podem dar 
sugestões.

estudos darão subsídios 
para início do plano

// Rosano Taveira, prefeito de 
Parnamirim

FRANKIE MARCONE / NOVO

Um vídeo que está cir-
culando nas redes so-
ciais e portais de no-

tícias da internet tem causa-
do polêmica, sobretudo en-
tre os adptos da fé católica. 
Nas imagens, o bispo dioce-
sano de Caicó, Antônio Carlos 
Cruz, afirma durante homi-
lia no encerramento da tradi-
cional Festa de Sant’Ana que a 
homossexualidade é um dom 
dado por Deus. 

“Já que não é uma opção, 
já que a Organização Mun-
dial da Saúde desde a década 
de 1990 não considera mais 

como doença, na perspecti-
va da fé nós só temos  uma 
resposta: se não é escolha, se 
não é doença, só pode ser um 
dom dado por Deus”, afirmou 
o  bispo.

“Não seria momento de  
superar preconceitos con-
tra nossos irmãos homoafeti-
vos?”, questiona o bispo, que 
considera a homossexuali-
dade como uma orientação 
e não como uma opção de 
comportamento.

A fala vai de encontro ao 
que é pregado ao longo de 
toda a história do Cristianis-

mo, que, à luz do que é expos-
to na Bíblia Sagrada, conside-
ra como “pecado” o relacio-
mento sexual entre pessoas 
do mesmo sexo. 

O vídeo causou revolta en-
tre os católicos e motivou críti-
cas ao bispo. Até o fechamen-
to da edição o caso não havia 
sido comentado pela lideran-
ça da Igreja. 

O vídeo com o discurso 
do bispo Antônio Carlos Cruz 
está disponível no nosso canal 
no YouTube (youtube.com/
novojornalrn) e em nosso por-
tal novonoticias.com

// Viral

Bispo de Caicó causa polêmica ao dizer 
que ‘homossexualidade é dom de deus’
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Agência estuda a possibilidade de associações de 
pacientes fazerem parcerias para ter acesso à planta

Anvisa vai criar 
regras para cultivo de 
maconha medicinal

A
pós liberar o 
uso de produ-
tos à base de ca-
nabidiol por pa-
cientes e apro-

var o primeiro medicamen-
to com THC no país, dois dos 
derivados da maconha, a An-
visa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária) planeja 
dar mais um passo em rela-
ção ao uso da planta para fins 
medicinais.

Até o fim deste ano, a 
agência vai elaborar uma 
norma para regular o cultivo 
da Cannabis para pesquisas e 
produção de extratos ou futu-
ros medicamentos.

Desde 2006, a lei 11.343 
prevê a possibilidade de auto-
rização para esses dois casos. 
A falta de regulamentação so-
bre o tema, porém, acaba por 
impedir o processo.

O pontapé "oficial" para a 
regulamentação deve ser de-
liberado pelos diretores até o 
fim de agosto, segundo infor-
mações obtidas pela Folha.

Para elaborar a norma, a 
agência tem feito missões in-
ternacionais e coletado in-
formações em países como 
EUA, Canadá, Inglaterra, Ho-
landa e Israel. 

Também já houve reunião 
com o Ministério da Justiça e 
a Polícia Federal.

Segundo o diretor-presi-
dente da Anvisa, Jarbas Bar-

bosa, a ideia é estabelecer cri-
térios como a quantidade de 
plantas permitidas para cul-
tivo e medidas de segurança 
que devem ser adotadas.

O plantio, porém, não se-
ria liberado para a popula-
ção. Inicialmente, a intenção 
é que essa autorização ocor-
ra apenas para laboratórios 
públicos, empresas e univer-
sidades, por exemplo, com 
acompanhamento de órgãos 
reguladores e de segurança.

Associações de pacien-
tes, no entanto, poderiam fa-
zer parcerias com universida-
des para ter acesso e acompa-
nhamento, afirma Barbosa.

Outro ponto em discus-
são, segundo a Folha apurou, 
é a possibilidade de haver um 

edital com regras para em-
presas interessadas no culti-
vo e produção de óleos e ex-
tratos à base de canabinoides.

As empresas venderiam 
diretamente ao paciente, me-
diante acompanhamento da 
agência –modelo semelhan-
te ao do Canadá.

Hoje, parte dos pacien-
tes que utilizam derivados da 
Cannabis no tratamento im-
portam produtos de outros 
países, em especial óleos ex-
tratos ricos em canabidiol, 
substância reconhecida pe-
los efeitos terapêuticos.

Outros recorrem à Justi-
ça para obter autorizações 
para o cultivo e produção de 
extratos ou o fazem de forma 
ilegal.

Natália Cancian 
Folhapress

//Plantio não seria liberado para a população; inicialmente, a intenção é que essa autorização ocorra apenas para os laboratórios

REPRODUÇÃO

A proposta de regular o 
plantio nos moldes previs-
tos na lei coincide com o au-
mento nos pedidos de autori-
zação para novos estudos no 
país com a Cannabis.

Em 2016, foram quatro 
novos pedidos recebidos. Em 
2014 e 2015, foram dois ao 
todo e nenhum em 2013.

O aval, porém, refere-se 
apenas às outras etapas –sem 
as regras, o cultivo é vetado. 
Para acesso à planta, é neces-
sário obter por importação 
ou doação previamente auto-
rizadas (caso de apreensões, 
por exemplo).

Professora-adjunta de far-
mácia e coordenadora do 
projeto Farmacannabis na 
UFRJ, Virgínia Carvalho diz 
que a falta de uma norma es-
pecífica sobre o cultivo da 

Cannabis gera entraves à pes-
quisa no país. “Para qualquer 
substância ilícita, é uma difi-
culdade. Muitos vão começar 
a estudar e veem tantas 
dificuldades e burocra-
cia que até desistem”, 
afirma ela, que realiza 
estudos com a maco-
nha e outras drogas 
desde 2004.

Segundo Carva-
lho, o ideal seria que 

houvesse a regulamentação 
também da produção para 
pacientes.

“Se não regularem de for-
ma real, o paralelo ainda 

vai ocorrer, que é mães 
e pais [de crianças com 
epilepsia e outras doen-
ças] continuarem plan-
tando ilegalmente”, diz.

Visão semelhante 
tem Emílio Figueiredo, 
advogado da Rede Ju-

rídica pela Reforma da Políti-
ca de Drogas. Para ele, é pre-
ciso cuidado para que a regu-
lamentação não seja uma “via 
limitada” com monopólio às 
empresas e sem participação 
da sociedade.

Barbosa diz que a regu-
lamentação deve acelerar as 
pesquisas de futuros medica-
mentos a partir da planta. “Há 
empresas com interesse por-
que a importação é cara.”

Uma delas é a start-up En-
tourage Phytolab, que plane-
ja desenvolver, em parceria 
com a Unicamp, o primeiro 
fitoterápico à base de maco-
nha no país.

No último ano, a empresa 
importou 10 kg de maconha 
do Canadá e da Holanda para 
iniciar os estudos.

Cresce pedido de autorização para 
os novos estudos com a Cannabis  
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Dirigentes de instituições federais de ensino superior avaliam 
as consequências do contigenciamento de recursos pelo MEC

Terceirizados são os 
mais afetados com 
corte orçamentário 
das universidades

E
m todo Brasil, as 
universidades fe-
derais apresen-
tam estado críti-
co frente aos cor-

tes orçamentários e ao con-
tingenciamento de verbas 
anunciados pelo governo fe-
deral no início deste ano. Com 
dificuldade em manter as con-
tas básicas para custeio das 
aulas, algumas instituições já 
começaram a fazer rolagem 
de contas básicas como a de 
energia e cortar gastos no limi-
te do que é possível fazer sem 
comprometer as aulas.

O assunto foi abordado 
pelo NOVO na edição do úl-
timo domingo (30), depois 
de entrevistar reitores de ins-
tituições de ensino superior 

que se reuniram em Natal 
no final da semana passada. 
No caso da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te, os recursos liberados pelo 
Ministério da Educação este 
ano equivalem ao que a ins-
tituição recebeu há dez anos 
em investimentos, de acor-
do com dados do Portal da 
Transparência.

Neste cenário, segun-
do apurou o NOVO, os seto-
res mais afetados com o cor-
te de gastos são funcionários 
terceirizados e estudantes de 
baixa renda, que muitas ve-
zes precisam de auxílio estu-
dantil para permanecer na 
universidade. 

De acordo com a reitora 
da UFRN, Ângela Maria Pai-
va, as instituições estão sendo 
orientadas a trabalhar o míni-
mo possível com funcionários 

terceirizados devido ao alto 
custo que o pagamento das 
empresas representa para as 
universidades. Na UFRN, por 
exemplo, o pagamento das 
empresas responsáveis pelos 
serviços terceirizados corres-
ponde a quase 20% dos gastos 
para o custeio da instituição.

No que diz respeito à 
UFRN, a reitora afirma que 
em agosto vai fazer um balan-
ço de gastos e, dependendo 
da liberação de verbas con-
tingenciadas junto ao Minis-
tério da Educação e Cultura 
(MEC), pode precisar fazer 
cortes entre os funcionários 
terceirizados.

Para o reitor da Universi-
dade Federal de Goiás, Orlan-
do Amaral, que também inte-
gra um grupo de estudos so-
bre cortes orçamentários na 
Andifes (Associação Nacional 

de Dirigentes de Instituições 
Federais de Ensino Superior), 
a situação das universidades 
é crítica e tem impactos dire-
to no setor terceirizado. 

“É uma situação muito dra-
mática porque a maior par-
te dos serviços de manuten-
ção das universidades é feito 
por trabalhadores terceiriza-
dos. São pessoas que depen-
dem desses salários, em geral 
muito baixos e já estão sofren-
do com atraso nos pagamen-
tos e demissões em seus seto-
res”, explica.

A preocupação de Amaral 
já é realidade em outras insti-
tuições, como a Universidade 
Federal de Alfenas (MG) que, 
de acordo com o reitor Pau-
lo Márcio Faria, demitiu 71 
de seus 400 servidores tercei-
rizados do ano passado para 
este ano.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO JÉSSICA PETROVNA / NOVO

JÉSSICA PETROVNA / NOVO

O perfil das universidades 
brasileiras mudou ao longo 
dos últimos anos através das 
políticas de cotas raciais e so-
ciais e de outros programas 
de acesso ao ensino superior. 
É o que explica a reitora da 
Universidade Federal do Ma-
ranhão (UFMA), Nair Portela. 

Para a gestora, a crise or-
çamentária entre as universi-
dades públicas deve ter como 
resultado a longo prazo índi-
ces maiores de evasão esco-
lar, principalmente entre os 
estudantes de baixa renda.

“Hoje, as universidades 
têm um perfil de estudante 
diferente do que encontráva-
mos há alguns anos. O núme-
ro de alunos que precisa de 
apoio e assistência estudan-
til para continuar frequen-
tando as aulas é muito maior. 
Os cortes orçamentários le-
vam a um corte no número 
de bolsas e auxílios estudantis 
e, consequentemente, a eva-
são escolar desses alunos de 
classes mais baixas”, defende 
Portela.

A reitora lamenta ainda 
que sua universidade esta-
va no meio de um plano de 
expansão quando foi atingi-
da pela crise orçamentária e 
agora, não só tem dificulda-
de em continuar o projeto, 
como não tem recursos para 

se manter até o final do ano e 
corre o risco de interromper 
as aulas em setembro caso o 
valor em contingenciamento 
não seja liberado.

Outro ponto levantado 
pela gestora é o desenvolvi-
mento científico do país. “O 
maior contingente de pesqui-
sas do Brasil vem das univer-
sidades federais” e, de acordo 

com Portela, essa produção 
fica ameaçada  em meio as di-
ficuldades orçamentárias.

ENTENDA  
Entre 2004 e 2016, o orça-

mento da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte foi 
de pouco mais de R$ 360 mi-
lhões para R$ 1,4 bilhão em 
verbas para custeio das au-
las e investimentos para am-
pliação da instituição, segun-
do informações do Portal da 
Transparência.

Esse crescimento expo-
nencial dos recursos públi-
cos para ensino superior foi 
verificado em todo país, as-
sim como no Rio Grande do 
Norte até que, em 2017, as 
verbas disponibilizadas pelo 
Governo Federal através do 
Ministério da Educação e 
Cultura tiveram a primeira re-
dução em valores absolutos 
da década, ainda com base 
em informações do Portal da 
Transparência.

O orçamento deste ano é 
7% menor que o do ano pas-
sado, mas considerando a in-
flação, as perdas reais chegam 
a 12% dos recursos em com-
paração com o ano passado.

Além da redução nos va-
lores, outro problema preo-
cupa os reitores de universi-
dades em todo país: parte do 

valor aprovado não foi depo-
sitado nas contas das institui-
ções e não tem data para ser 
liberado. O valor em contin-
genciamento equivale a 15% 
dos gastos com custeio das 
universidades e 40% dos in-
vestimentos para compra de 
material – como livros e com-
putadores, obras e ampliação 
dos cursos.

O diretor de Desenvolvi-
mento da Rede de Institui-
ções Federais de Ensino Su-
perior da Secretaria de Edu-
cação Superior do MEC, 
Mauro Rabelo, esteve em Na-
tal para participar da reu-
nião da Andifes e afirmou ao 
NOVO que o Ministério tem 
intenção de liberar os valores 
referentes a custeio até o final 
do ano, mas para isso, deve 
sacrificar parte dos valores 
para investimento.

Enquanto isso, gestores de 
algumas instituições, como a 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, só tem em cai-
xa o valor necessário para co-
brir as despesas até setembro 
e correm o risco de suspen-
der as aulas se os recursos 
não forem liberados. Nestes 
casos, além da liberação das 
verbas em contingenciamen-
to, a Andifes pleiteia uma su-
plementação orçamentária 
para equilibras as dívidas.   

Deve crescer índice de evasão 
de estudantes de baixa renda  

// Ângela Maria Paiva, reitora da UFRN: cortes entre os terceirizados // Paulo Márcio Faria, reitor da Universidade Federal de Alfenas

// Mauro Rabelo, diretor de 
Desenvolvimento do MEC

Processo: 7073.01.2028.0/2017
Objeto: Credenciamento de empresas de Agronomia para realização de serviços 
especializados no âmbito do Estado do Rio Grande do Norte. Recebimento dos envelopes 
documentação de habilitação: a qualquer tempo até às 16 horas (horário local) do dia 
10/08/2017; valor do edital R$ 0,50 por folha, cópia do edital no www.caixa.gov.br, 
clicar em “Poder Público”, “Compras CAIXA”, “Instauradas”, “Recife”, “Credenciamento 
2028/2017”, “Download do Edital”. Informações: Av. Lins Petit, nº 100 - 6º andar – Boa 
Vista - Recife/PE - fone (81) 3236-9808 e fax (81) 3236-9829, das 10:00h às 16:00h 
(horário local). Outras informações sobre este aviso, solicitar pelo endereço eletrônico: 
gilogre18@caixa.gov.br.

CREDENCIAMENTO Nº 2028/2017

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0142/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de serviços para manutenção preventiva e corretiva de grupos 
geradores das Estações Elevatórias e Esgotos da Regional Sertão Central – RSC.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a 
empresa: ELETROBIRA COMÉRCO E SERVIÇOS LTDA-ME. Em não havendo recurso, 
a abertura do envelope “B” - proposta de preços da empresa habilitada, acontecerá no dia 
14 de agosto de 2017, às 09:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 01 de agosto de 2017
A Comissão

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0101/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação dos serviços técnicos para execução do plano de monitoramento da fauna 
aquática do rio Pium.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, 
julgou vencedora do presente Certame a empresa VERITAS SERVIÇOS DE MEIO 
AMBIENTE LTDA - EPP. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 01 de Agosto de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL 023/2017

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN torna público a quem interessar que 
realizará no dia 15 de agosto de 2017, às 08h00min (horário local), fará licitação na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2017, cujo objeto é o registro de preços para 
Locação de veículo com capacidade mínima de 15 (quinze) passageiros, incluindo o 
motorista, visando o transporte de pacientes para realização de exames, consultas e 
cirurgias especializadas em Natal/RN, de acordo com o Termo de Referência previsto que fica 
como parte integrante do presente Processo Administrativo. O Edital encontra-se a disposição 
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Cerro Corá/RN – Sala de licitações, a Praça 
Tomaz Pereira, 01 – Centro – Cerro Corá/RN, no horário das 08h00min às 13h00min de segunda 
a sexta-feira ou pode ser solicitado através do E-mail: cpl.pmcerrocora@gmail.com. Informações 
e esclarecimentos: (84) 34882478/34882409.

Cerro Corá/RN, 31 de julho de 2017
RAIMUNDO OZAIR TENAN - Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 028/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, 
do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para CONSTRUÇÃO 
DE QUADRA COBERTA COM VESTIARIO DA ESCOLA ESTADUAL FILOMENA DE 
AZEVEDO, LOCALIZADA EM SANTO ANTÔNIO/RN, a qual se regerá pelas disposições da 
Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos 
envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 22 de agosto 
de 2017, às 11:00 (onze) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço 
acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas 
de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito 
no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 3795-8, Conta Corrente 
nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 01 de agosto de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento - Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO FINAL
LICITAÇÃO: Nº 019/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO INSTITUTO ARY PARREIRAS, 
LOCALIZADA EM NATAL/RN. PROCESSO nº 70219/2016-5-SEEC. A Comissão Permanente 
de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa, que a 
empresa: VALE CONSTRUÇÕES, SERVIÇOS E LOCAÇÕES EIRELI – EPP foi 
desclassificada e a empresa MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP foi classificada com o 
preço total de R$ 1.248.296,43 (hum milhão, duzentos e quarenta e oito mil, duzentos e noventa 
e seis reais e quarenta e três centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, 
o processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem no que couber, na forma 
da lei. E, no mesmo prazo, a empresa MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP deverá apresentar 
Certidão Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, por ser 
Microempresa e em atendimento a Lei Complementar nº 123/06 e suas alterações e § 1º do Art. 
43 da Lei nº 8666/93.

Natal/RN, 31 de julho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN
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EsportEs

Médico do ABC 
Roberto Vital estima 

que ainda nesta 
semana 

atacante Adriano 
Pardal deixará, 

enfim, departamento 
médico

Voa, 
Pardal

A
pós quase dois 
meses afastado 
dos campos em 
função de uma le-
são muscular na 

coxa direita, o atacante Adria-
no Pardal deve deixar o De-
partamento Médico do ABC 
ainda nesta semana. Pelo me-
nos é a expectativa do médico 
Roberto Vital, chefe do setor 
clínico do Alvinegro.

Contratado em março des-
te ano pelo clube da Rota do 
Sol, após chegar sem compro-
misso em janeiro para se recu-
perar de uma cirurgia no joe-
lho, o atacante tem passado 
mais tempo trabalhando com 
médicos e fisioterapeutas abe-
cedistas do que propriamente 
ajudando o time em partidas 
oficiais. São apenas 13 apari-
ções em cinco meses de ABC, 
sendo sete jogos disputados 
pelo Campeonato Potiguar e 
seis pela Série B do Brasileiro.

Pardal tem dois gols mar-
cados na temporada, ambos 
pela Segundona, e é aguarda-
do com expectativa pelo téc-
nico Márcio Fernandes, que já 
destacou que pretende utilizá-
-lo durante o campeonato. Se-
gundo Roberto Vital, a tendên-
cia é que o ponta esteja à dis-
posição da comissão técnica 
para a partida contra o Ceará, 
no próximo sábado, às 16h30, 
no estádio Frasqueirão.

“Adriano Pardal é o joga-
dor há mais tempo no depar-
tamento médico do clube. Ele 
teve uma lesão muscular e, 
por ser um atleta com idade 
mais avançada e apresentar 
um histórico de lesões com-
plicadas, precisa de mais tem-
po para se recuperar. Além 
disso, fizemos um exame e 
constatamos lesões anteriores 
que estavam atrapalhando a 
sua recuperação. Estamos se-
gurando o atleta [no Depar-
tamento Médico] para evitar 
que ele seja liberado e, em se-
guida, se lesione novamente”, 
explicou Roberto Vital duran-
te participação no programa 
‘Hora da Frasqueira’, na segun-
da-feira passada.

Se realmente tiver condi-
ções de entrar em campo no 
fim de semana, Pardal chega-
rá ao seu sétimo jogo com a 
camisa Alvinegra na Série B. 
Isso implica na impossibilida-
de de deixar o clube para atu-
ar em outra equipe que dispu-
ta a Segundona. O atacante 
tem contrato de empréstimo 
com o ABC até o fim da tem-
porada, quando deve retornar 
ao Al-faisaly Football Club, da 
Arábia Saudita.

Adriano Pardal está em 
sua segunda passagem pelo 
ABC. Ele vestiu a camisa Al-
vinegra pela primeira vez em 
2012 e fez uma boa tempora-
da, disputando 35 das 38 ro-
dadas da Série B daquele ano 
e marcando 12 gols.

Na temporada seguinte, 
trocou o ABC pelo futebol asi-
ático e, em seguida, retornou 
a Natal para atuar no Améri-
ca. A ‘traição’ de Pardal aca-
bou custando parte da rela-
ção de afeto que a torcida ha-
via criado com ele. O atacante 
ficou no Alvirrubro entre 2013 
e 2015. Disputou 55 jogos pelo 
clube e marcou 15 gols, tor-
nando-se ídolo da equipe.

Nesta temporada, ape-
sar dos poucos minutos em 
campo (foram pouco mais de 
400), Pardal tem bons núme-
ros. Com dois gols marcados, 
o atacante é o vice-artilheiro 
do ABC na Série B e um dos 
jogadores mais efetivos do 
ataque. Ele precisa de apenas 
duas finalizações para balan-
çar as redes. O centroavante 
Nando, por exemplo, finalizou 
16 vezes para conseguir mar-
car uma vez.

Com 30 anos de 
serviços prestados ao 
ABC, Roberto Vital se 
tornou personagem 
principal de uma situação 
embaraçosa em 2015, 
ainda durante a gestão 
Rubens Guilherme. Vital 
entrou em rota de colisão 
com o então gerente 
de futebol do clube 
Rodrigo Pastana, acusado 
pelo médico de tentar 
influenciar no trabalho do 
departamento clínico. 

À época, a diretoria 
ficou ao lado de Pastana 
e Roberto Vital acabou 
deixando o clube. A saída 
nebulosa fez o médico 
procurar a Justiça para 
o cumprimento de 
pagamentos em atraso. 
Em entrevista ao NOVO, 
em maio de 2015, Vital, 
ainda abalado com o 
término do casamento 
entre ele e o clube, afirmou 
que não tinha intenção de 
retornar ao ABC.

Dois anos depois, 
lá está Roberto Vital 
à beira do gramado 
novamente. O retorno 
aconteceu após Judas 
Tadeu vencer o processo 
eleitoral abecedista e 
convidá-lo a assumir 
novamente o comando do 
departamento médico. 

Em entrevista ao 
programa Hora da 
Frasqueira, o ‘doutor’ 
confirmou que retirou a 
ação judicial que movia 
contra o ABC após acertar 
com Judas Tadeu o 
cumprimento dos valores 
atrasados. “Foi a única 
coisa que pedi para ele 
[Judas Tadeu]. Retirei 
a ação e firmamos um 
acordo para pagamento 
dos salários atrasados 
deixados pela outra gestão”.

“A gente gosta da 
instituição e faz muito 
mais por amor do que 
pelo dinheiro, que muitas 
vezes não paga nem o que 
gastamos com gasolina. 
É aquela história: a gente 
se desliga da família 
pelo clube. Teve aquele 
desgaste, não gosto nem 
de comentar. Ficou no 
passado e já foi resolvido”, 
concluiu.

ABC NA ARENA
A diretoria do ABC 

anunciou ontem que 
os jogos contra o Santa 
Cruz (09/09), Juventude 
(26/09) e Boa Esporte 
(14/10), pela Série B do 
Campeonato Brasileiro, 
serão mandados no 
estádio Arena das Dunas. 
Sócios e cessionários de 
cadeiras e camarotes do 
ABC, de acordo com a 
diretoria alvinegra, terão 
entrada garantida nos três 
jogos.

A parceria com a Arena 
das Dunas para esses 
três partidas foi firmada 
pela atrativa proposta 
financeira apresentada 
para que o ABC mande 
alguns dos seus jogos 
naquele estádio, 
informou a assessoria de 
comunicação . Os valores 
não foram divulgados.

No comunicado ue 
divulgou para anunciar 
os jogos na Arena, o 
setor de comunicação do 
clube disse esperar que 
os torcedores se façam 
presentes. Enalteceu ainda 
a parceria como soma 
na busca de objetivos 
comuns.

Processo 
contra ABC 
arquivado

Norton rafael 
Do NOVO

OUTROS 
ATLETAS 
NO DM

A semana deve terminar 

com o departamento médico 

do ABC praticamente vazio. 
Além da saída de Adriano 
Pardal, o setor espera 
liberar também o lateral-
esquerdo Eltinho, o volante 
Felipe Guedes e o atacante 
Nando. Eltinho e Nando estão 
em processo de transição 
enquanto Guedes deve 
iniciar hoje trabalho com 
bola. Seguem sob cuidados 
da comissão médica o 
zagueiro Oswaldo e o lateral-
esquerdo Marquinhos. Ambos 
apresentam lesões sérias e 
devem continuar afastados 
por pelo menos mais 40 dias.
Oswaldo se recupera de 
fratura na fíbula direita 
enquanto Marquinhos trata 
de lesão no joelho esquerdo. 
“São dois tratamentos mais 
delicados e que exigem 
cuidados. O caso do Oswaldo 
é mais sério porque a fratura 
de fíbula é muito rara. 
Costumo dizer que é mais 
fácil ganhar na Mega-Sena do 
que fraturar esse osso, mas 
aconteceu. Já o Marquinhos, 
suspeitávamos até de algo 
pior. Felizmente é uma lesão 
que demanda tempo de 
recuperação, mas que logo 
ele estará à disposição”. O 
alto número de lesões sofridas 
pelo elenco é decorrente, 
diz, da sequência de jogos e 
viagens que o clube precisa 
enfrentar na Série B. Desde 
que começou a competição, 
o clube teve poucas semanas 
cheias para trabalhar, tendo 
que recuperar atletas em dois 
ou três dias para encarar uma 
nova partida. 

// roberto Vital: contusões decorrem do excesso de jogos e viagens 

NEY DOUGLAS/ ARQUIVO NOVO

// ABC volta a mandar jogos no estádio Arena das Dunas: dois em 
setembro e um em outubro

// Adriano pardal 
deve deixar DM  
nesta semana

:GEANDSON OLIVIERA/NOVO

FR
A

N
K

IE
 M

A
R

C
O

N
E/

N
O

VO



Natal, Quarta-Feira, 2 de Agosto de 2017  /  NOVO  /    13Esportes

Brasileiro deixa carreira em administração e se 
torna técnico de futebol de refugiados nos EUA

Professor 
Alaska

A
bdullah, Abdel-
malik, Ali, Khalid. 
Os nomes cha-
mados pelo trei-
nador à beira do 

campo de futebol num par-
que de Anchorage indicam 
que o time que disputa aque-
la partida no meio do Alasca é 
diferente dos demais.

Seus jogadores são, em 
grande maioria, garotos de 17 
a 19 anos refugiados de países 
como Somália, Sudão e Repú-
blica Democrática do Congo 
que encontraram no futebol 
uma forma de superar o difí-
cil passado que os levou até o 
Alasca.

Já quem os chama atenção 
é o brasileiro Felipe Abreu, 33, 
um dos treinadores voluntá-
rios do Fugees (referência à 
palavra "refugees", refugiados 
em inglês), que vive em An-
chorage desde 2012.

Abreu, que é formado em 
Relações Internacionais e tra-
balhava com administração 
em São Paulo, decidiu treinar 
times juvenis quando se mu-
dou para o Estado americano, 
após se apaixonar e casar com 
a webdesigner Heidi, 37, mo-
radora do Alasca.

Hoje, além do Fugees, ele 
treina dois times de clubes 
da cidade. E as diferenças da 
equipe de refugiados apare-
cem rapidamente, diz.

"O momento em que per-
cebi o que era, para eles, ser 
refugiado foi quando pergun-
tei, no primeiro encontro, de 
onde eles vinham. Nem todos 
responderam", lembra. "Nem 
todos sentem orgulho de di-
zer de onde vêm."

Apesar de parecer um des-
tino improvável, com um in-
verno onde as temperaturas 
chegam facilmente a -20°C, o 
Alasca recebeu 387 refugia-
dos africanos de 2013 até 20 
de julho. Quase a metade de-
les veio da Somália, mas há 

também migrantes do Sudão, 
da República Democrática do 
Congo, da Eritreia e da Etiópia. 
Em 2016, 76 refugiados chega-
ram ao Estado.

O somaliano que se iden-
tifica apenas como Abdul de-
sembarcou em Anchorage em 
2015 após ter sido perseguido 
por integrantes da milícia ter-
rorista Al Shabaab, ligada à Al 
Qaeda. Hoje, dois de seus nove 
filhos, de 15 e 16 anos, jogam 
no time de futebol treinado 
por Abreu."Eles gostam muito 
e é bom que façam parte desse 
grupo", disse o refugiado, que 
trabalha como taxista e se diz 
integrado à cidade.

Ele se lembra, no entan-
to, do começo difícil no Es-
tado mais ao norte dos EUA. 
"Nos primeiros dois dias que 
nevou, eu fiquei trancado em 
casa, achei que nunca mais 
iria sair", conta, rindo. Em Mo-
gadício, sua cidade natal, a 
temperatura raramente caía 
abaixo de dois dígitos.

No seu caso, o que o levou 
ao Alasca foi o custo de vida. 

Abdul morou por quatro anos 
em São Francisco, na Califór-
nia, mas achava tudo caro. Ele 
pedira refúgio na Califórnia 
após dois meses de uma via-
gem complicada, na qual pas-
sou por Brasil, Peru e foi su-
bindo o continente de ônibus, 
carona ou pagando coiotes, 
em 2011.

Muitos dos refugiados que 
estão no Alasca, contudo, não 
escolheram viver no Estado. A 
decisão do local de destino é 
feita pelo governo americano 
em acordo com organizações 
que cuidam da assistência aos 
refugiados. Eles não são obri-
gados a ficar no Alasca, mas 
muitos acabam se adaptando.

Abreu diz perceber um 
choque cultural entre os re-
fugiados e a comunidade lo-
cal. "Existe uma apreensão do 
branco americano com o imi-
grante que não conhece os 
costumes locais, não fala a lín-
gua. Aqui falta um pouco da-
quele jogo cultural que o Bra-
sil tem, de se colocar no lugar 
do outro", diz.

O treinador lembra quan-
do o time foi a Salt Lake City, 
no Estado majoritariamente 
mórmon de Utah, e um refu-
giado de 12 anos recebeu xin-
gamentos racistas no jogo.

"Nós não vimos na hora 
que aconteceu, mas depois 
ele estava no quarto choran-
do e os colegas me chama-
ram. Falei: da próxima vez, 
você tem que me chamar no 
campo, apontar quem falou, e 
a gente vai parar o jogo."

Se os obstáculos são gran-
des para os garotos, Abreu 
afirma que há também mui-
ta gente disposta a ajudar. 
"Tem americanos que pagam 
para um refugiado participar 
do time de um clube porque 
veem que tem talento", diz.

Na avaliação do brasileiro, 
a maioria dos garotos leva jei-
to para o futebol. "O futebol é 
aquela língua mundial em que 
eles se sentem livres para se 
expressar, sem bloqueios so-
ciais, culturais, sem julgamen-
to", diz. "E são muito talento-
sos com a bola no pé."

Isabel Fleck  
Da Folhapress

// Treinador Felipe Abreu (de óculos) encontrou vocação em trabalho que também apoia refugiados

ISABEL FLECK / FOLHAPRESS

Ainda sem definir o seu 
futuro enquanto ana-
lisa se aceita uma pro-

posta tentadora do Paris Saint-
-Germain, Neymar teve a sua 
reapresentação ao Barcelona 
confirmada para hoje pela sua 
assessoria de imprensa. De-
pois de defender o time com 
destaque nos Estados Uni-
dos em amistosos contra Ju-
ventus, Manchester United e 
Real Madrid na pré-tempo-
rada da equipe catalã, o joga-
dor embarcou de volta à Espa-
nha após cumprir compromis-
sos comerciais em Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos.

Antes de retornar ao clube, 
o atacante postou um vídeo 
em suas redes sociais na qual 
um amigo do jogador aparece 
e fala: “Estamos voltando para 
casa”. Na sequência, o jogador 
emenda, dando risada: “Partiu, 
Brasil”.

Depois, na rede social Insta-

gram, o jogador publicou uma 
foto ao lado do amigo Gil Cebo-
la dentro de um avião. Para ilus-
trar a imagem, ele colocou um 
emoji de uma aeronave e uma 
bandeira da Espanha. Oficial-
mente, o jogador era esperado 
na Catalunha pelo técnico Er-
nesto Valverde para os treina-

mentos desta quarta-feira
O jornal espanhol Mundo 

Deportivo chegou a noticiar 
que Neymar queria aproveitar 
uma possível passagem pelo 
Brasil para pensar com calma 
sobre sua possível transferên-
cia ao PSG. Ainda segundo a 
publicação, o pai do astro disse 

no último domingo que o ata-
cante da seleção brasileira ain-
da tem muitas dúvidas sobre 
seu futuro. 

A publicação chegou a co-
locar em dúvida se Neymar 
retornaria aos treinos do Bar-
ça junto com o elenco após a 
pré-temporada nos Estados 
Unidos, mas a assessoria do 
jogador confirmou à reporta-
gem do Estado que ele vai se 
reapresentar normalmente ao 
clube nesta quarta-feira.

Na noite do último sába-
do, Neymar ajudou o Barce-
lona a vencer o Real Madrid 
por 3 a 2 em amistoso reali-
zado em Miami, depois de ter 
sido o principal nome das vi-
tórias que a equipe conquis-
tou sobre Juventus (2 a 1) e 
Manchester United (1 a 0), 
marcando todos os gols do 
time nestes outros duelos 
de pré-temporada em solo 
norte-americano.

Preocupada com os al-
tos e baixos das últi-
mas etapas, a Willia-

ms está usando o teste cole-
tivo de dois dias nesta sema-
na em Budapeste para testar 
uma série de mudanças no 
carro. As alterações trariam 
novas filosofias integradas 
por Paddy Lowe, diretor téc-
nico que chegou no início do 
ano, vindo da Mercedes.

Como lembrou Felipe 
Massa ao UOL Esporte, Lowe 
não tem praticamente ne-
nhuma influência no carro 
atual. “Quando ele chegou, 
o projeto estava totalmente 
pronto. Só a partir de agora e 
especialmente ano que vem 
vamos poder ver a diferença 
que ele pode fazer.”

As mudanças são tanto 
do lado aerodinâmico, quan-
to mecânico, e são uma con-
tinuidade do extenso paco-
te que estreou há três etapas, 
na Áustria. “Há várias mu-
danças bastante significati-
vas que estamos experimen-

tando”, disse Lowe. “Esta-
mos fazendo coisas interes-
santes no desenvolvimento. 
Algumas delas são relevan-
tes para este ano, mas ou-
tras são coisas que precisa-
mos aprender e entender 
para o ano que vem. Há mui-
ta coisa importante acon-
tecendo. É um conjunto de 
experimentos”

Depois de se colocar cla-
ramente como a quarta for-
ça nas primeiras provas, a 
Williams foi ultrapassada 
pela Force India em termos 
de desenvolvimento e, de-
pendendo do tipo de pista, 
vem tendo dificuldades até 
mesmo para lutar por pon-
tos, como aconteceu no tra-
vado circuito de Hungaro-
ring, onde já eram esperadas 
dificuldades. Nas provas an-
teriores, porém, a equipe não 
vinha conseguindo maximi-
zar seus resultados, mesmo 
tendo se mostrado satisfeita 
com o pacote que estreou na 
Áustria.

O técnico Tite convo-
cará no próximo dia 
10 a seleção que vai 

enfrentar o Equador e a Co-
lômbia pelas Eliminatórias 
Sul-Americanas para a Copa 
do Mundo de 2018. Já clas-
sificado para o Mundial, o 
Brasil joga contra os equa-
torianos no dia 31, em Por-
to Alegre, e depois vai a Bar-
ranquilla para o duelo com 
os colombianos, em 5 de 
setembro. 

A seleção brasileira ini-
ciará a preparação para os 
jogos em Porto Alegre, e en-
tre as duas partidas fará dois 
treinos em Manaus. O jogo 
na capital gaúcha, válido 
pela 15ª rodada do qualifica-
tório da América do Sul, será 
na Arena do Grêmio, mas 
existe a possibilidade de ha-
ver uma atividade aberta à 
torcida no estádio Beira-Rio, 
casa do Internacional. 

Na Colômbia, a progra-
mação da seleção brasileira 
prevê a realização de um úni-
co treino em Barranquilla, de 
reconhecimento do grama-
do do estádio Metropolitano 
Roberto Meléndez, palco da 
partida válida pela 16ª roda-
da das Eliminatórias.

Para as duas partidas, 
a tendência é a de que Tite 
mantenha a base que vinha 
sendo chamada, mas apre-
sente algumas novidades na 
equipe. A comissão técni-
ca vem acompanhando jo-
gos in loco no Brasil e no ex-
terior, sendo que no final de 
semana passado alguns de 
seus membros se dividiram 
para acompanhar os duelos 

entre Corinthians x Flamen-
go, no Itaquerão, e Grêmio 
x Santos, na Arena do Grê-
mio, ambos realizados no 
domingo pela 17ª rodada do 
Brasileirão. 

Uma nova rodada de 
análises será feita no próxi-
mo fim de semana, quando 
ocorrerá a última rodada do 
primeiro turno da competi-
ção nacional. No dia 9, véspe-
ra da convocação, analistas 
da seleção estarão em Por-
to Alegre para acompanhar 
a partida entre Grêmio e Go-
doy Cruz, pelas oitavas de fi-
nal da Copa Libertadores.

Com 33 pontos, o Brasil 
ocupa a liderança disparada 
das Eliminatórias da Copa, 
enquanto a Colômbia figura 
na segunda posição, com 24. 
Uruguai e Chile estão com 
23 pontos e ocupam respec-
tivamente a terceira e a quar-
ta colocações. A Argentina 
está apenas em quinto lu-
gar, com 22, e hoje disputaria 
uma repescagem por uma 
vaga na Copa da Rússia.

Graças a uma incrível se-
quência de oito vitórias segui-
das após Tite assumir o co-
mando da seleção, a seleção 
brasileira se garantiu no Mun-
dial da Rússia com quatro ro-
dadas de antecipação no 
qualificatório sul-americano.

Após os jogos contra 
Equador e Colômbia, o Brasil 
fechará a sua campanha nas 
Eliminatórias em partidas 
contra a Bolívia, na altitude 
de La Paz, em 5 de outubro, 
e contra o Chile, no dia 10 do 
mesmo mês, no Allianz Par-
que, em São Paulo.

// Contrato // Fórmula 1

// Preparação

Neymar tem reapresentação 
confirmada pelo Barcelona

Entre altos e baixos, Williams 
testa revolução no carro

Tite convocará seleção 
dia 10 para os jogos 
pelas eliminatórias

// Neymar analisa se aceita uma proposta do Paris Saint-Germain 

// Tite, técnico da seleção brasileira: primeiro jogo será dia 31
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ASSESSORIA

//Senadora Fátima Bezerra na Comissão de Direitos Humanos do 
Senado falando sobre a importância da aposentadoria especial para 
os professores, agentes penitenciários e servidores da saúde. Em 
discussão, a reforma da Previdência 

/O deputado federal Felipe Maia conheceu as instalações da segunda unidade do Instituto de Medicina 
Tropical (IMT) da UFRN,  localizado ao lado do Hospital Giselda Trigueiro. O Instituto recebeu recursos 
de R$ 11 milhões da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e da própria universidade. O deputado foi 
recepcionado pela diretora do IMT, Selma Jerônimo. Também acompanharam a visita a reitora da UFRN, 
Ângela Paiva, o vice-reitor, José Daniel Diniz, o presidente da Ebserh, Kleber Morais, e o superintendente do 
Hospital Universitário Onofre Lopes, Stênio Gomes

// Primeira líder de um prefeito desta capital, a vereadora Nina Souza 
esteve presente na posse do presidente interino da CMN Ney Lopes Jr.

//Alta costura: Desfile Dior Inverno 2018 em Paris

Sobre novo pedido de 
prisão feito pelo PGR 
Rodrigo Janot contra 

Aécio Neves:

Estadão: 
“Prisão de Aécio é ‘medida 

imprescindível e urgente’, diz 
Janot”.

Portal DCM:
 “Ao resgate: Gilmar Mendes 

ataca Janot por voltar a pedir 
a prisão de Aécio”.

AO
C
O
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>> Rápido
O vereador Sandro Pimentel (PSOL) está empenhado 
em apurar possíveis irregularidades no uso da taxa 
de iluminação pública em contratos da Prefeitura da 
capital com prestadoras de serviço. Para isso, ontem, 
na primeira sessão da Câmara Municipal de Natal 
após o recesso, ele protocolou pedido de abertura de 
Comissão Especial de Inquérito (CEI) para investigar 
as acusações que resultaram na Operação Cidade Luz.
A intenção do vereador é analisar contratos feitos 
entre a Prefeitura e empresas prestadoras de serviço 
que foram pagos a partir de recursos da COSIP 
(Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação 
Pública).

>> De pai para filho
“Os deputados com parentes na política são maioria 
em 21 bancadas estaduais. Todos os representantes 
do Tocantins e do Rio Grande do  Norte na Câmara 
são de famílias de políticos. Entre os maiores partidos, 
o PSD (78%), o PTB (76%), o PDT (74%) e o PMDB 
(70%) são os que mais reproduzem a prática na atual 
legislatura. Mas é do PSDB de Minas Gerais que vem 
o caso de maior longevidade familiar de que se tem 
notícia no Parlamento de um país democrático. Aos 
87 anos, o deputado Bonifácio de Andrada, que está 
em seu décimo mandato, representa a quinta geração 
de um clã que começou a trajetória parlamentar 
em 1821, ainda nas Cortes Portuguesas, em Lisboa. 
Lá se vão 196 anos”. De matéria publicada no portal 
Congresso em Foco.

>>  Fora Temer
No dia em que a denúncia 
contra Michel Temer 
será votada na Câmara 
Federal, nesta quarta-feira, 
aqui em Natal servidores 
públicos, estudantes e 
bancários participam de 
um ato público em frente 
ao Hospital Walfredo 
Gurgel. O ato pede a 
saída do peemedebista 
da Presidência. Além 
de ser acusado por 
corrupção, Temer é autor 
do pedido das reformas da 
Previdência e trabalhista. 
A manifestação é 
convocada pelas centrais 
CUT, CSP-Conlutas e 
Intersindical, além de 
diversos sindicatos, como 
o Sindsaúde, Sinte, Sinai 
e SindBancários. E atos 
semelhantes estão sendo 
marcados em diversas 
capitais. Em alguns lugares, 
os manifestantes irão 
acompanhar o voto dos 
deputados em telão.

>>  Ação
A Defensoria Pública do RN, através do Núcleo de Defesa da Mulher Vítima de Violência 
Doméstica e Familiar (NUDEM), irá participar de uma palestra para os alunos da 
Escola Estadual Myriam Coeli, no Conjunto Nova Natal, nesta quarta-feira (02), às 10h. 
A iniciativa da Frente Parlamentar em Defesa dos Direitos das Mulheres da Câmara 
Municipal de Natal integra a agenda do Agosto Lilás - mês no qual se celebra a sanção da 
Lei Maria da Penha (nº 11.340) ocorrida no dia 7 de agosto de 2006. 

>> Vinho para os papais
Com degustação de vinhos portugueses, sanduíches da John’s Deli e minos da L’Occitane, 
Simone e Abdo Farret receberão papais e vovôs para comemorar o Dia dos Pais com 
happy hour nesta quinta, 03, na loja Perlage no HC Plaza (ao lado do Hospital do 
Coração), em Lagoa Nova. 
O evento contará com a presença do consultor Gilvan Passos que conduzirá a degustação 
de vinhos da Vinícola Quinta de São Sebastião numa conversa informal sobre vinhos.

>> Aliás...
...o gastrólogo, consultor e crítico de vinhos Gilvan Passos se prepara para lançar o DVD 
Viagem ao Universo do Vinho, que acontecerá no dia 09 de agosto, das 19h às 22h, na 
Galeria INTI do fotógrafo Fernando Chiriboga, no 3º piso do Midway Mall. 

>> Hora do lance
Três imóveis, dois em Natal e um em Macaíba, são as primeiras ofertas da plataforma 
virtual de leilão “Na Hora do Lance”, lançado este mês, aqui no RN. O portal é uma parceria 
do empresário Evilázio Crisanto, da ECM Imobiliária, e o apresentador do Imóveis e Cia, 
Solon Silvestre. No site www.nahoradolance.com.br, os interessados encontram todas as 
informações referentes aos imóveis e os editais explicando as condições para participar 
do leilão.

>> Carnatal 2017
Os foliões já podem se preparar. A edição 2017 do Carnatal que será realizada de 07 a 
10 de dezembro será lançada oficialmente no Garota Vip Natal 2017. Além de shows de 
Wesley Safadão, Léo Santana, Márcia Fellipe e Nathan Lokêta, a festa na Arena das Dunas 
terá um coquetel para convidados onde serão apresentados em primeira mão os detalhes 
da maior festa da cidade.

Giro pelo Twitter...
...da coluna Radar On-line: “Requião para Jucá: ‘Não discuto com a turma da 

tornozeleira’”;

...do UOL: “Padilha confirma que 11 dos 12 ministros com mandato voltarão à 
Câmara”;

...do portal DCM: “‘Posso ser um grande cabo eleitoral se não me deixarem ser 
candidato’, diz Lula”.
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Chrystian
de Saboya

Felicidade é poder... andar, correr, enxergar, 
ter o que comer, ouvir, sentir, ser

Aprendi desde muito cedo na minha vida a não dar a mínima.
Blindei minha alma assim – e, tenho certeza, essa é, também, 
das mais importantes receitas para minha nunca infinda 
alegria.
Se alguém acolá fala da gente, denigre a gente, fofoca, esses 
caminhos que tantos adoram, não vivem sem...
Sublime, esqueça, não ouça.
Ouvir maus presságios faz tanto mal quando espalhá-los ao 
vento.
E se alguém chega para você para despejar notícias meio assim 
seja lá de quem for... pare, não ouça, não nada.

Não devemos abrir ouvidos e corações para esses caminhos, 
temos que ter em mente sempre o canto dos passarinhos e...
Se alguém chegar para você com caminhos contrários à 
tolerância, ao amor, e a Deus...
Nunca perca seu 
tempo, divino, para 
ouvir.
Quiçá repassar.

CAMINHO INVERSO

Patuá
O maior dos abraços de antes de ontem 
foi...
Em Arturo Arruda Câmara, na ArteC!
Ah, como quero bem àquela família – 
às famílias, aliás. Aos Galvão, aos Arruda 
Câmara!
Desde ocorridos todos só nos encontramos 
nas orações, minha infinda torcida para 
que tudo termine bem!
Como torço!
Como rezo!
Uma gente do bem, da paz, de almas às 
claras e que merece, como todos nós, toda 
felicidade do mundo!

Ímpar
Claudia Santa Rosa segue como maior 
estrela do governo de Robinson Faria.
Que sofre com a saúde e a segurança mas, 
quando o assunto é educação, merece 
todos os louros graças à secretária, 
competentézima, que Claudia é.
Seriíssima, incansável – e profunda e 
verdadeiramente apaixonada por escolas, 
livros e tais.

Banho Maria
Certas gentes me cansam.
Soube de um ilustre senhor de Deus, 
hospedado em Natal.

Entrou pelo estacionamento, ordens para 
não falar com ninguém.
E, contam funcionários, um abuso.

Soube de Padre Marcelo Rossi, outro dia, 
em Natal.
Uma simpatia. Na recepção, por onde 
entrou, falou com todos, marcou de pronto 
uma bênção, fez todos se emocionarem.

Preguiça de gente que tem um discurso, 
outra ação.

 

MENINO 
DO RIO 

A festa que celebra nossa vida, dia 
30 de setembro, 16h, no Hotel Porto 

do Mar, na Via Costeira... 
Será assinada pela Art&C. 

Uma campanha linda e luz vem aí...

Com meio ambiente 
maravilhoso, 
degustação de 
vinhos portugueses, 
sanduíches da John’s 
Deli e minos da 
L’Occitane, Simone e 
Abdo Farret recebem 
papais e vovôs para 
comemorar o Dia com 
happy hour amanhã, 
na loja Perlage no 
HC Plaza (ao lado do 
Hospital do Coração), 
em Lagoa Nova. 

O evento contará 
com a presença do 
consultor Gilvan 
Passos que, sempre 
exibido, conduzirá a 
degustação de vinhos 
da Vinícola Quinta de 
São Sebastião numa 
conversa informal 
sobre vinhos.

ESSA É 
A NOSSA
CANÇÃO

 PÉS DE VALSA
Doces, 
queridos, 
do bem e 
patrimônio do 
RN...  Ana Maria 
e Paulo de Tarso 
Correia de 
Melo: poesias 
dançando na 
noite de viva 
Diógenes da 
Cunha Lima

BRIGADEIRO  
Lindas,  Lúcia com 

a jornalista-sangue-
bom Emily Virgílio: 

festa para celebrar o 
oitentão cocota

  JASMIM 
Sorrisos 
lindos e 
iluminados 
de Fabian 
Vargas e Cris 
Cantídio

CEREJA 
Em noite de 
viva o muso 

de Vera, 
Enildo 

Tabosa 
do Egito e 

Regina: um 
só coração

MINNIE & 
MICKEY 

Querida até os 
céus, Nathalia 
Galvão engata 
Super Bonder 

em amor 
Gabriel Souza

JARDINEIRA  
Renata, 
Daladiana, 
Romeica, Lisiane 
e Daniela: as 
Cunha Lima em 
festa para Dió

TINTIM 
Brindando a vida, 
que a vida merece 

– e Diógenes 
também – Paulo 

Maia e Nádia 
Confessor

FOTOS LILI GLUCK

desaboya@novonoticias.com
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Anitta assina acordo para carreira internacional e seu vídeo 
mais recente, junto com Pabllo Vittar, tem em menos de 24 

horas 3 milhões de visualizações no YouTube

Na cara
A

nitta assinou 
contrato com a 
agência digital 
Shots Studios, 
informou a 

"Billboard" . O acordo com a 
empresa de vlogueiros pode 
ajudar a alavancar ainda mais 
a carreira da brasileira nas 
redes sociais e aumentar a 
visibilidade no exterior.

"Estou muito animada 
em fazer parte da Shots. John, 
Sam e a equipe inteira me 
receberam na família. Não 
vejo a hora de todos verem 
no que estamos trabalhando", 
disse Anitta à publicação.

Segundo a "Billboard", a 
empresa ficará responsável 
pelo gerenciamento da 
carreira internacional 
da cantora e pretende 
desenvolvê-la nos mercados 
latino e americano.

"Anitta é uma das pessoas 
mais talentosas que eu já 
conheci. Ela fala fluentemente 
português, espanhol e 
inglês, então estamos muito 
empolgados em trabalhar 
com ela para atingir novos 
mercados", disse John 
Shahidi, CEO da Shots, à 
publicação.

Criada como um 
aplicativo para compartilhar 
selfies, a Shots tornou-se 
uma rede de entretenimento 
especialmente focada em 
vídeos de comédia e musicais, 
produzidos sob medida para 
agradar aos "millennials" 
a partir da coleta de dados 
digitais dos usuários de 
plataformas com YouTube.

Entre os investidores da 
empresa está ninguém menos 
do que Justin Bieber.

A maioria dos agenciados 
são comediantes e 
celebridades do mundo 
digital que começaram 
no Vine e migraram 
para o YouTube, como a 
venezuelana Lele Pons, 
que é amiga de Anitta, e o 
americano Rudy Mancuso.

Ainda segundo a 
publicação, Anitta estaria 
planejando um álbum em 
inglês com colaborações de 
Marshmello, Alesso e Poo 
Bear.

A "Billboard" evidencia 
os números de Anitta: a 
carioca de 24 anos possui 21 
milhões de seguidores no 
Instagram, 13 milhões de fãs 
no Facebook e 200 milhões 
de reproduções no Spotify.

A notícia vem à tona um 
dia após a divulgação do 
videoclipe de "Sua Cara", no 
qual a cantora figura com 
Major Lazer e Pabllo Vittar no 
deserto do Saara. Na tarde da 
segunda (31), a cantora esteve 
em estúdio com Gilberto Gil, 
com quem gravou dueto para 
um comercial.

Fabiana Schiavon 
Da Folhapress

do mundo

De folga após a festa de 
lançamento do videoclipe 
“Sua Cara”, a cantora 
Pabllo Vittar ainda tenta se 
acostumar com o estouro 
da faixa lançada ao lado 
de Anitta e Major Lazer. 
“Estou muito feliz com 
toda essa repercussão, 
muito emocionada. Eu 
me sinto anestesiada. A 
ficha está caindo, e eu só 
tenho que agradecer aos 
VittarLovers [como chama 
seus fãs], à minha mana 
Anitta e aos lindos do 
Major Lazer.”

Os fãs, de fato, só têm 
dado alegria à cantora. 
Uma de sua músicas mais 
conhecidas, “K.O.”, lançada 
em abril, está perto dos 80 
milhões de visualizações 
no YouTube. “É o clipe 
de uma drag queen mais 
visto do mundo”, conta 
João Monteiro, que dirigiu 
o vídeo com Fernando 
Moraes.

A força de Pabllo Vittar 
já ultrapassou as barreiras 
do Brasil. Na rede social 
Instagram, ela tem 2,7 
milhões de seguidores, 
mais do que a americana 
RuPaul, a drag mais 
famosa do mundo. “Sem 
dúvida, ela é a principal 
representante da cena 
drag queen atualmente. 
Não só pela qualidade 
artística, mas pela 
visibilidade. Esse vídeo 
com a Anitta é só mais um 
exemplo disso. O bacana 
é que ela faz música 
boa, repercute como 
fenômeno pop e quebra 
paradigmas.”

TRIO MAJOR LAZER
O trio de música 

eletrônica Major Lazer, 
formado por Walshy 
Fire, Diplo e Jillionaire, 
é conhecido por caçar 
talentos pelo mundo.  
O novo disco do trio, 
intitulado “Know No 
Better”, tem parcerias com 
a cubana Camila Cabello, 
com o colombiano J. 
Balvin e com o jamaicano 
Sean Paul, além de 
Anitta e Pabllo Vittar na 
faixa “Sua Cara”. “Esse 
trio acabou de fazer 
uma parceria com o 
Bruno Mars e logo saiu 
atrás da Anitta. Não dá 
para negar que ela está 
representando a música 
pop brasileira, assim 
como Pabllo”, destaca 
Fatima Pissarra, CEO da 
Vevo, plataforma de vídeo. 

Vídeo no deserto bate recorde
Ela lacra! Decidida a se 

estabelecer definitivamente 
como um fenômeno da 
música brasileira -melhor 
ainda se o sucesso ecoar 
no exterior-, Anitta abala 
as estruturas do mundo da 
música a cada lançamento. 
Afinada, sensual e com um 
rebolado surreal, a cantora 
faz questão de trabalhar 
com os mais conceituados 
profissionais do mercado. 
O resultado? Tudo em 
que ela se envolve vira 
sucesso. Das estrelas do 
sertanejo brasileiro aos DJs 
americanos, suas parcerias 
valem ouro. Bombou a 
faixa “Loka”, com Simone 
e Simaria, e dominou as 
rádios com “Você Partiu 

Meu Coração”, ao lado de 
Nego do Borel e Wesley 
Safadão. Há menos de dois 
meses, abalou a internet 
com o lançamento de 
“Paradinha”. E agora chega 
com “Sua Cara”. A música é 
do trio americano de música 
eletrônica Major Lazer, 
que apostou na letra em 
português para ter Anitta em 
seu disco. Unindo a força 
da funkeira aos fãs da drag 
queen Pabllo Vittar, o clipe 
levou a cantora a quebrar 
outro recorde: em menos de 
24 horas, o vídeo, gravado 
no deserto do Marrocos, 
já tinha 13 milhões de 
visualizações no YouTube. 
Até segunda à noite, já havia 
passado de 20 milhões.

“Há meses, Anitta e 
Pabllo vêm postando fotos 
e esquentando o público 
para a chegada desse clipe. 
Assim que ele saiu, foi 
uma bomba atômica no 
mercado musical”, define 
Fatima Pissarra, CEO da 
Vevo, plataforma de vídeos. 
“A música “Sua Cara” é a 
união de três fenômenos. 
A Anitta está com um 
trabalho internacional bem 
fundamentado. O Major 
Lazer já é um fenômeno 
global e Pabllo também”, 
diz Fatima. A música “Sua 
Cara” já era sucesso antes 
do clipe. “O vídeo foi a cereja 
do bolo, após a divulgação 
do áudio. Além disso, Anitta 
chama a atenção porque 

dita tendência. E é uma 
artista visionária também ao 
escolher parcerias.”

A responsabilidade por 
tanto sucesso está nas mãos 
dos artistas envolvidos na 
produção do videoclipe, 
segundo Priscila Bertozi, 
editora do site especializado 
em música LatinPop Brasil. 
“Major Lazer é um dos 
nomes do momento, sem 
dúvida. Mas a Anitta tem 
gerado muita expectativa 
mundo afora por causa 
das recentes parcerias 
com Iggy Azalea, Maluma 
e pela possibilidade de 
colaboração com Justin 
Bieber. Todo o mundo quer 
saber o que é que essa 
brasileira tem.”

Pabllo 
Vittar já 
vai além 
do Brasil
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